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A taxa de inflação anual situava-se, no 
final de Novembro, em 12,2 por cento, contra 
12,7 por cento no mês anterior, revelam as 
estatísticas oficiais ontem divulgadas. 

Os últimos dados do INE indicam que a 
descida de 0,5 pontos percentuais do índice de 
preços no consumidor entre Outubro e 

Novembro se deveu, principalmente, ao com- 
portamento dos preços nas classes da «ali- 
mentação e bebidas» e das «despesas da 
habitação», que registaram subidas anuais de 
apenas 9,4e 11,6 porcento, respectivamente. 

A variação anual nas restantes classes do 
índice de preços no consumidor, que é o 
principal indicador da inflação, foram as 
seguintes: «vestuário e calçado» — 23,7 por 
cento e «diversos» — 13,4 por cento. 

No final de Novembro do ano passado, a 
taxa anual de inflação situava-se nos 20 por 
cento.   

Inflação 
está nos 12,2 
por cento 

O Governo tem como meta para a inflação 
anual em 1986 uma taxa de 12 por cento. 

O Instituto Nacional de Estatistica indica 
ainda que entre Outubro e Novembro os 
preços subiram 0,9 por cento, contra 0,7 e 0,4 
por cento, em Outúbro e Setembro, respec- 
tivamente. 

Foram as seguintes as subidas de preços 
nas quatro classes do indice, durante o mês de 
Novembro, comparadas com as de igual pe- 
riodo de 1985: 

    

Alimentação e bebidas....... 0,8% (1,3) 
Vestuário e calçado .. 3,4% (3,9) 
Despesas da habitação 0,2% (1,5) 
Diversos 0,1% (0,8) 

  

O INE informa'também que entre 
Novembro de 1985 e o mesmo mês deste ano, 
os preços subiram 10,6 por cento, tendo as 
menores subidas sido registadas nas classes 
«despesas da habitação» (7,4 por cento) e 
«alimentação e bebidas» (8,2 por cento).   

  

marido, durante uma visita aos estúdios de cinema Pinewood onde se está a realizar o 

novo filme de James Bond. 

  

Manifestação de estudantes 
gera confrontos 
romana 

A polícia de intervenção disparou granadas 
de gás lacrimogéneo em confrontos com estu- 
dantes da Universidade de Roma durante uma 
manifestação de solidariedade com os seus 
colegas de Paris. 
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HAMBURGO (R.F.A.) — A jovem alemá-federal 

Manuncia Adolfa, é a primeira Miss da RFA, de 

À porta da fábrica 

    

casca. 

No mesmo despacho o executivo anuncia 
para breve uma nova regulamentação dos cortes 
de arvoredo referindo também que o actual 
regime de preços mínimos deve ser encarado com 
caracter «transitório», pois não tem conseguido 
atingir os objectivos a que se propõe: «salva- 
guardar os interesses da produção florestal». 

Este regime — refere o executivo — «tem 
manifestado diversas insuficiências» revelando- 
-se tambem «pouco consentâneo com a realidade 
comunitária». 

«Tem-se verificado que aquisições de rolaria 
com destino à exportação são normalmente 
efectuadas a preços inferiores aos estabelecidos 
para as indústrias nacionais» — explicita o 
Governo, acrescentando que em situações de 
excesso de oferta se têm desenvolvido acções 
especulativas que, em geral, só beneficiam os 
intermediários». 

Segundo os dados oficiais, a balança co- 

mercial portuguesa de produtos florestais 
registou, nos primeiros nove meses deste ano, um 
saldo positivo superior a 82 milhões de contos. 

O saldo da balança, no que respeita a quan- 
tidades, foi também positivo para Portugal, com 
2.460 mil toneladas exportadas contra 405 mil 
importadas. 

O valor destes saldos não é contudo tão 
favorável a Portugal quanto à primeira vista 
poderá parecer, na medida em que se tem re- 

| gistado uma tendência para a diminuição das 
exportações, não devidamente contrabalançada 
por igual sentido nas importações. 

A tendência das exportações revelou-se, 

nestes meses, inferior aos valores esperados em   cor, num concurso de beleza internacional. 

Madeira 
tem novos preços 

O Governo anunciou ontem novos preços minimos para 
a aquisição de material lenhoso, à porta da fábrica, pelas 
empresas de celulose e aglomerados. Um despacho conjunto 
dos Ministerios das Finanças e Agricultura, Pescas e 
Alimentação, publicado na folha oficial, fixa em 2.900 
escudos, por estere, o preço de aquisição da rolaria de pinho 
sem casca, e em 3.500 escudos a rolaria de eucalipto sem 

  
  

quatro por cento, no que respeita a valores, e em 
dois por cento, em quantidades. 

Por seu tumo as importações manifestaram 
uma tendência inferior de apenas um por cento 
(em valor), em relação ao previsto, enquanto que 
as quantidades importadas foram dois por cento 
superiores às esperadas. 

A pasta para papel continua a ser a principal 
responsável pelas exportações, com mais de 33 
por cento, seguida da cortiça e da madeira, com 
cerca de 24 por cento cada. 

O papel continua a ser principal responsável 
pelas importações representando perto de 49 por 
cento do total.   

com a polícia 

Testemunhas oculares afirmam que a polícia 
lançou diversas granadas de gás lacrimogeêneo e 
agrediu com bastões cerca de 300 jovens ex- 
tremistas que interromperam uma manifestação 
pacifica de cerca de sete mil estudantes, atirando 
pedras e atingindo os agentes da autoridade com 
garrafas partidas e barras de ferro. 

Os confrontos duraram mais de duas horas e 
os extremistas, que se identificaram como 
membros de grupos «autónomos» com uma fi- 
liação politica considerada «vaga», cercaram as 
ruas à volta da Universidade com contentores do 
lixo, alguns dos quais foram incendiados. 

Mais tarde, Os extremistas barricaram-se no 
interior da Universidade, de onde continuaram a 
arremessar diversos objectos contundentes, 
misturando-se depois com os estudantes que se 
preparavam para dar início à manifestação. Desta 
torma, a politica não conseguiu prender nenhum 
dos agitadores, pois não conseguiu identificá-los 
no meio da multidão. 
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LONDRES — Uma jóia de ouro medieval que 
foi comprada por 1,43 milhões de libras, 
estabelecendo um novo recorde neste tipo de 

iói 

CEE retoma maratona 

sobre agricultura 

  

A maratona, interrompida na passada quarta- 
-feira, reinicia-se na base de uma nova proposta 
de compromisso comum à presidência do Con- 
selho — exercida até ao fim do ano pelo Reino 
Unido — e à Comissão Europeia. 

Essa proposta, segundo fontes do Conselho, 

Os ministros da Agricultura da Comunidade Europeia 

reiniciam hoje esforços para chegarem a acordo sobre uma 

série de medidas destinadas a controlar os excedentes de 

produção dos sectores do leite e da carne bovina. 

põe acento tónico nas medidas sócioestruturais, 
compensadoras dos agricultores afectados pelas 

medidas de controlo de produção em questão. 
Essas medidas visam uma redução de 9,5 por 

(Cont. na página 4)



      

Movimento 
no Porto de Aveiro 

No dia de ontem apenas se verificaram duas 
entradas no Porto de Aveiro. Com efeito deram 

entrada os navios «Trópico», português, com 60 
toneladas de camarão e o alemão «Boreinburg», que 
descarregou ferro. 

Movimento na Lota de Aveiro 
O movimento na Lota de Aveiro, no dia de ontem 

foi um pouco reduzido em relação ao habitual devido 
ao mau estado do mar que impediu os barcos da 
pesca de arrasto de entrar na Barra. 

Assim apenas se verificou a pesca local, 
artesanal que rendeu 23.460800. 

Colisão entre automóvel 
e velocípede com motor 

Deu entrada no Hospital de Aveiro, vítima de um 
acidente ocorrido, na Gafanha da Nazaré, ontem, 
Óscar Manuel Rei da Cruz, que conduzia um ve- 
locípede com motor. 

Óscar Cruz teve fractura de uma perna ao co- 
lidirem dois veículos. O automóvel era conduzido 
por Manuel Joaquim Valeira Ramos e reside em 
Gafanha da Nazaré assim como o primeiro inter- 
veniente. 

Operaçap Stop 
apanhou uma dúzia 

Doze condutores foram autuados, por diversas 
infracções ao código da estrada, durante uma 
Operação Stop, ontem realizada pela PSP, em 

Aveiro. 
Ao todo foram fiscalizadas 149 viaturas. 
Durante as últimas 24 horas registaram-se 6 

desastres de viação dos quais resultou um ferido, 

ANACOR reuniu em Aveiro | 
Reuniu-se ontem em Aveiro o Conselho Director 

da ANACOR, Associação Nacional dos Concessio- 
nários Renault. 

Durante a reunião foram debatidos diversos 
assuntos relacionados com as perspectivas de 
mercado, bem como o relatório das comissões 

técnicas. 
Segundo Carlos Navega, secretário-geral 

daquela Associação, trata-se duma reunião mensal, 
que é nosso hábito. Procuramos realizá-las nos 
diversos pontos do País onde existem associados, 
de molde a permitir uma maior troca de impressões 
e experiências». 

Falando sobre a abertura de mercado, imposta 
pela CEE,e que entrará em vigor a partir do próximo 
ano, afirmaria — «contamos com um parque de 
serviços e unidades bastante elevado, pelo que não 
tememos a concorrência e sentimo-nos bem pre- 

parados». 
Recorde-se que a ANACOR congrega neste 

momento cerca de 80% dos concessionários 

Renault. 
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Cooperação da Universidade 
com as autarquias 

Assinado pelo presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, dr. Girão Pereira e pelo Prof. Dr. Mesquita 
Rodrigues, que na altura exercia as funções de Reitor da 
Universidade de Aveiro, foi estabelecido um protocolo 
entre a Câmara Municipal e a Universidade de Aveiro, 
visando a cooperação científica e técnica. 

A Universidade de Aveiro tem vindo a desenvolver 
acções, recorrendo a estudos e investigações apoiadas 
laboratorialmente, numa perspectiva de ligação da 
escola e o meio envolvente, e no caso particular do 
Departamento de Ambiente, de modo a contribuir para 
uma melhoria da qualidade de vida das populações. 

A degradação do ambiente, é um impedimento à 
melhoria da qualidade de vida, o que obriga a uma 
preservação urgente, e a urria adequada política do 
ambiente «que exige a mobilizar as potencialidades e os 
meios do sistema científico e tecnológico nacional, 
sendo um dos modos mais adequados a esta mobili- 
zação é a cooperação entre a iniciativa privada e grupos 

de investigação das universidades» — lê-se no do- 
cumento. 

É neste enquadramento que a Câmara Municipal e a 
Universidade de Aveiro através do Departamento do 
Ambiente, pretendem levar a cabo acções de impacto a 
curto prazo na qualidade do ambiente e da população. 

Estabelece o protocolo como áreas prioritárias a 
qualidade do ar, da água, o tratamento dos resíduos 
sólidos e o planeamento e ordenamento do território. 

A prestação de serviços e a participação técnica das 
entidades envolvidas será objecto de forma jurídica 
adequada, subscrita pelas partes, podendo fazer parte 
empresas ou outras instituições de acções que se 
justifiquem no âmbito da cooperação. 

As infra-estruturas e equipamento de ambas as 
instituições serão reciprocamente facultados aos 
técnicos da Câmara Municipal de Aveiro e da Univer- 
sidade que se encontrem a executar qualquer acção 
deste protocolo. E 

Em 87 realiza-se o | Congresso 
da Agricultura Portuguesa 

Tendo estado marcado para os dias 5 a 7 passados, 
o | Congresso da Agricultura Portuguesa foi adiado, 
estando prevista a sua realização para os dias 13 e 150u 
20 e 22 de Fevereiro próximo, mantendo-se no entanto a 
sua efectivação na cidade de Aveiro. 

Refere a presidência da' Confederação dos Agri- 
cultores de Portugal que para que o Congresso atinja os 
fins a que se propõe, «divulgar e analisar a situação 
actual da nossa agricultura, bem como propor futuras 

medidas que nos preparem para a integração na Co- 
munidade Europeia», aquela organização considera 

essencial a presença de várias individuali- 

dades políticas, nomeadamente o Presidente da Re- 
pública, o Primeiro-Ministro, o ministro da Agricultura, 
comissário Andriessen e director-geral da Agricultura da 
CEE. 

Como as referidas entidades não poderiam 
comparecer nas datas inicialmente previstas, a orga- 
nização entende que «a sua ausência impede que o 
Congresso atinja todas as finalidades para que é 
concebido», razão do seu adiamento. 

  

Assembleia Municipal de Aveiro 
reúne em sessão extraordinária 

Decorrem as comemorações dos 10 anos das pri- 
meiras eleições autárquicas, para o que se constituiu 
uma comissão organizadora a nível nacional. 

Do programa consta uma sessão comemorativa e 
inaugural dos actos para assinalar o acontecimento no 
dia 15 de Dezembro, a realizar na Aula Magna da Reitoria 
da Universidade de Lisboa a que estará presente Mário 

Soares, Presidente da República. Constando do mesmo 
programa a recomendação de uma reunião extraor- 
dinária das Assembleias Municipais, a de Aveiro. No 
momento a que fechámos a nossa edição encontrava-se 
reunida, havendo intervenções dos representantes dos 
partidos com assento na Assembleia.   

SÁBADO, 13 DE DEZEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

PELA P.S.P. 
Ec 

  

AVEIRO 

O TELEVISOR FOI A TENTAÇÃO 

Três menores de 15 anos de idade viram no furto 

dum televisor uma forma fácil de conseguir alguns 

«cobres». 

Se bem o pensaram melhor (neste caso pior) o 

fizeram, tendo furtado dum barco ancorado na Ria, 

pertença de Arlindo Dias Ladeira, um televisor que valia 

cerca de quinze contos. 

No entanto, após várias diligências a PSP acabou 

por os localizar e identificar, tendo recuperado ainda o 

televisor que entretanto havia sido vendido a outro 

menor de 15 anos pela quantia de dois mil escudos. 

Os menores forma entregues aos seus pais após 

terem cumprido as formalidades legais. 

ESPINHO 

RATOS DE AUTOMÓVEIS CONTINUAM 
AOPERAR 

Foi apresentada queixa na PSP local contra 
indivíduos não identificados que haviam furtado um 
rádio-leitor de cassetes, um amplificador de som e 

diversos artigos no valor de 50 contos, do interior duma 

viatura estacionada numa artéria daquela cidade. 

A viatura, bem como o material furtado, pertencia a 

José Fernando de Almeida Ferreira. 

OVAR 
QUIOSQUE ASSALTADO 

Na cidade de Ovar um quiosque foi o objecto de 

tentação dalguns amigos do alheio, que nela se 
introduziram e furtaram diversos artigos no valor de 14 
mil escudos. 

O proprietário, Félix Adriano Silva Fonseca, resi- 
dente naquela cidade, apresentou queixa à polícia. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
MIL «CARECAS» NUM CHEQUE 

Apesar de todas as medidas e campanhas contra os 
cheques sem cobertura, a verdade é que continuam a 
ser passados, & por vezes, com quantias relativamente 
elevadas. 

Hernâni Costa Moura, residente em S. João da 
Madeira, apresentou queixa contra pessoa indicada por 
lhe ter passado um cheque, no valor de mil contos, que 
mais tarde veio a verificar não ter provisão. 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

  

ACIDENTES DE TRABALHO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de trabalho e puderam 

seguir os seus destinos: Jeremias Teixeira Santos, de 38 
anos, casado, cerâmico, residente na Vista Alegre- 
-Ílhavo; Gaspar Amorim, de 45 anos, casado, cerâmico, 
residente em Verdemilho; Francisco Sá Araújo Pereira, 
de 23 anos, casado, operário, residente em Cacia; Vítor 
José Santos Graça, de 22 anos, casado, serralheiro, 
residente na Gafanha da Encarnação; e ficou intemado 
na Sala de Observações, Alfredo Pereira Silva, de 45 
anos, casado, construtor civil, residente em Pesse- 

gueiro do Vouga. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vítimas de acidentes pessoais receberam trata- 

mento naquele Serviço de Urgências e ficaram inter- 
nados na Sala de Observações: Carlos Alberto Lourenço 
Cunha, de 23 anos, solteiro, operário, residente em 
Areias de Vilar-S. Bernardo; Maria Augusta J. Pereira 
Costa, de 41 anos, casada, doméstica, residente em 
Sosa-Vagos; Maria Rosalina Batista Santos, de 16 
manos, doméstica, residente em Veiros-Estarreja; e 
pôde regressar à sua residência, Rui Manuel Lourenço 
Gomes, de 16 anos, pedreiro, residente na Gafanha da 
Nazaré. 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

De um acidente de viação deu entrada naquele 
Serviço de Urgências e ficou internado na Sala de 
Observações, António Jesus, de 47 anos, casado, 
motorista, residente em S. Bernardo. 

  

“Um morto em acidente 
de viação 

Ontem, às 16 horas, um veículo pesado de 
mercadorias e um ligeiro de passageiros, colidiram 
quando circulavam na EN 234, perto de Lameira de S. 

Pedro. 
Do acidente resultou a morte do condutor do ligeiro 

DD-00-17, Duarte de Carvalho, de 69 anos de idade, 
natural de Mangualde, que circulava do Luso para a 

Mealhada. 

DIÁRIO DE AVEIRO 
  

3.º — 

prestar um bom serviço. 
Contacte-nos! 

Telex: 37489.   

SENHOR EMPRESÁRIO 

Como V. Ex. bem saberá, a publicidade é uma 

técnica que tem por objectivo DAR A CONHECER 

um produto ou um serviço, estimulando o interesse 

por ele, com o fim de vender. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 

1.º — Chamar a ATENÇÃO 
2.º — Despertar o INTERESSE 

Criar o DESEJO 
4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 

O «Diário de Aveiro» é o Jornal diário regional da 

nossa terra que se vem afirmando como o principal 

veículo de ligação entre as nossas gentes. Impresso 

em sistema «off-set», permite a reprodução fácil de 

originais difíceis, valorizando o próprio anúncio. | 

Temos, pois, as condições necessárias para lhe 

Telefones: 20627 e 24601 (Sector de Publicidade).   
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Águeda     

  
  

- Operigoespreita 

no Bairro da Alagoa 

No meio da estrada, um bioco de betão «assinala» o obstáculo. 

A instalação de uma «caixa» da rede de 

água e saneamento na estrada municipal 

que liga a E.N. 1 às freguesias de Valongo 
do Vouga e de Préstimo, junto ao Bairro da 

- Alagoa, proporcionou uma situação que, se - 
por um lado se torna hilariante, por outro, 
constitui um enorme perigo para o intenso 

tráfego que se faz sentir naquela via. 
A «caixa», situada no centro da 

estrada, eleva-se cerca de duas dezenas de 
centimetros acima do nível do pavimento, 
sendo, portanto, necessária a colocação de 

sinalização adequada. No entanto, à se- 

melhança daquilo que ocorre noutros 

dessa sinalização. A falta desta, alguém 

colocou em cima da cobertura da nova 

«caixa» um bloco de betão - enfeitado » com 

plantas, o que é manifestamente insuficien- 
te (sem esquecer o perigo que constitui), 
para dar indicação aos automobilistas da 

existência do obstáculo. > 
Pensamos que as entidades competen- 

tes devem proceder urgentemente à colo- 

cação de uma barreira ou doutro tipo de 

sinalização, de modo a que o já elevado 
número de acidentes que ocorrem na zona 
de Agueda não venha a aumentar. Desta 
vez. a resolução do problema não é muito 
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Na AIA 

Telecopiadores 
foram tema 
de sessão 
de esclarecimento 

Patrocinada pela ITT, Standard Eléctrica e 
Centralfa, decorreu na Associação Industrial de 
Agueda, durante a tarde da passada quinta-feira, 
uma sessão de esclarecimento sobre telecopiado- 
res (ou Telefax), tendo sido oradores, os eng.ºs 
Dias Pereira e Pontes Nunes, respectivamente, 
«product manager» -e director da Delegação do 
Centro da Standard Eléctrica, e, ainda, Lino Ro- 
mão, da Centralfa. É 

Após uma pequena palestra na qual foi 
efectuada uma deserição sumária dos teleco- 
piadores e abordadas as suas possibilidades e 
aplicações, os técnicos presentes realizaram uma 
demonstração do equipamento. 

  

Nesta apresentação profissional dos teleco- 
piadores ITT, ficou bem patenteado que estç 
equipamento é um elemento de gestão que se 
reveste de grande importância e dirige-se, so- 
bretudo, a gestores e quadros de empresas que, 
em segundos, têm necessidade de receber ou ex- 
pedir, de e para qualquer parte do mundo, de- 
senhos, plantas, fotografias «catálogos, facturas, 
ordens de compra, propostas, encomendas, tex- 
tos, etc.. 

Segundo os tecnicos presentes na sessão de 
esclarecimento, o equipamento é de grande uti- 
lidade para as empresas da região de Agueda ques 
desenvolvem a sua actividade no campo da sub- 
contratação, exportação, importação, etc., em- 
presas que têm necessidade de trocar documentos 
com os seus parceiros comerciais, independen- 
temente do lugar em que estes se encontrem. 

  

Eleições na Ordem 

dos Advogados 
Decorreram ontem, a nível naciónal, nos 

diversos órgãos da Ordem dos Advogados, as 
eleições para o cargo de bastonário; 

À hora do fecho desta edição, contactáâmos o, 
Conselho Distrital que ainda procedia ao escru- 
tinio dos votos. Amanhã daremos mais infor-' 
mações acerca da votação e da escolha do novo 
bastonário. 
  

locais, os responsáveis «esqueceram-se - dificil...   
  

ESPINHO 

  

Exposição fotográfica na «Tubo de Ensaio» 
Encontra-se patente ao público, até ao próximo dia 

17 do corrente mês, uma exposição de fotografias na 

«Tubo de Ensaio», em Espinho. 
Esta iniciativa daquele clube juvenil insere-se num 

vasto programa de sensibilização dos jovens para esse 

domínio, contando com a colaboração de elementos do 

  

Alterado o programa 
das comemorações 

do 52.º aniversário dos 
Bombeiros Voluntários 

de Agueda 
Como oportunamente o nosso Jornal noti- 

ciou, amanhã realizam-se as comemorações 
do 52.º aniversário da Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntários de Agueda. 
O programa das cerimónias sofreu uma alte- 
ração no que diz respeito à hora em que terá 
lugar o juramento dos novos bombeiros e o 
descerramento, no Salão Nobre do quartel, de 
fotografias dos «soldados da paz.» falecidos no 
incêndio — catástrofe de 14 Junho —, ceri- 
mónia marcada para as 15 horas, realizando- 
-se pelas 17,30 horas. 

O horário das restantes manifestações 
mantém-se e, assim, pelas 9 horas será 
efectuada uma romagem aos cemitérios 
locais, pelas 11 horas será rezada uma missa 
pelos bombeiros, corpos gerentes e sócios já 
falecidos e, 1 hora depois, serão benzidas as 
novas viaturas da corporação.       

FAOJ do Porto, que também são os autores do material 
exposto. 

Saliente-se que esta exposição surge na sequência 
dum curso de formação, ministrado no Porto, e no qual 
participaram jovens das regiões de Aveiro,- Bragança, 
Coimbra e Porto. 

Esta mostra foi montada de molde a representar um 
trabalho de entendimento temático sobre «Fragmentos 
e Fotografia Nocturna», estando expostos trabalhos de 

sete jovens fotógrafos. 
No âmbito. das actividades do Clube Juvenil «Tubo 

de Ensaio» está programado para o próximo dia 20 um 
espectáculo denominado «O Natal vem ao Tubo», pre- 
vendo-se a presença de diversos músicos e também 
uma sessão de vídeo com «A Flauta Mágica». 

  

No próximo dia 20 
sp mg 

Cooperativa Agrícola 

de Agueda reúne 

em Assembleia Geral 
No próximo dia 20 do corrente mês, pelas 9 

horas, realiza-se uma sessão ordinária da As- 
sembleia Geral da Cooperativa Agricola dos 
Lavradores de Águeda. Da sua ordem de tra- 
balhos constam três pontos: 

— Eleição dos corpos gerentes para o triênio 
de 1987 e 1989. 

— Alteração do orçamento de 1986. 
Ea Aprovação do plano e orçamento para 

1987.   

ÍLHAVO 

Cursos 
de Formação 
Profissional das 
Pescas a realizar 
brevemente 

O Centro de Formação Profissional das Pescas, em 
Ílhavo, começou a desenvolver esforços intensivos para 
suprir uma das grandes lacunas no sector pesqueiro 
português, a falta de formação profissional, 

Nesse âmbito vai ter início em Janeiro um curso de 
formação profissional, destinado a todos os marítimos 
inscritos, e que terá a duração de 167 horas. 

Durante esse período serão ministradas diversas 
disciplinas como a Legislação das Pescas, Decca, 
Navegação, Marinharia; Técnicas de Pesca e Proces- 
samento do Pescado. 

As disciplinas de Navegação e Sonar, embora te- 
nham a parte teórica leccionada no Centro de Ílhavo, 

    

| terão continuidade, na prática, em Lisboa, na Escola de 
Pesca. 

Aos alunos será garantido alojamento, transporte e 
refeições por conta da Escola de Pesca de Lisboa, 
estando a ser estudada a atribuição dum subsídio de 
vinte contos a cada um dos inscritos. 

Uma das principais finalidades dos cursos minis- 
trados pelo Centro de Formação de Ílhavo é a de facultar 
a redução de dezasseis para dez semanas, a duração do 
curso de contramestre ministrado pela Escola de Pescas 
de Lisboa, servindo como nível primário para o referido 
curso, 

Contabilidade 

COLABORADOR com boa experiência 

POC e de operações de Informática, 

precisa-se, para área ÍLHAVO. 

& Exige-se rigorosas informações 
€ Guarda-se maior sigilo 

Resposta com «curriculum» ma- 

nuscrito, fotografia e outros ele- 

mentos que julgar de interesse 

para melhor apreciação, ao «Diário 
de Aveiro», ao n.º 160. 

  

  

  
ADJUNTO 

ADMINISTRAÇÃO 

PRECISA-SE 
e Com conhecimento indústria de 

madeiras e exportação. 
e Bons conhecimentos línguas inglesa e 

francesa. 
e Carta de condução. 
e Firma privada área ÍLHAVO. 
e Guarda-se o maior sigilo. 

Resposta com «curriculum» e foto- 
grafia ao «Diário de Aveiro» ao n.º 
161. ;    
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Directiva sobre construção naval 

aprovada pelo Parlamento Europeu 
O Parlamento Europeu aprovou on- 

tem com alterações a sexta directiva aos 

auxílios à construção naval, já anterior- 

mente adoptada pelo Conselho ds Comu- 
nidades, e que inclui medidas específicas 
para Portugal. 

3 A aprovaçao do Parlamento é neces- 

sária para que a directiva possa agora ser 
implementada pela Comunidade. 

Entre as alterações aprovadas ontem 
no Parlamento Europeu conta-se uma 
destinada a permitir o alargamento do 
prazo de aplicação dos limites máximos 

comuns de auxílio a Portugal e a Espanha 

de forma a permitir a estes dois países um 

período de transição, que possibilite a 
reestruturação do sector para um melhor 

aproveitamento dos apoios comunitários. 
Neste sentido, o Parlamento Europeu 

alargou para cinco anos o prazo de apli- 
cação dos regulamentos de concessão de 

auxílios de funcionamento a Portugal, 

quando o prazo anteriormente estabele- 

cido terminava em 1989. 
Idêntica medida, de quatro anos, foi 

tomada em relação à Espanha. 

Até ao prazo de cinco anos, mercê de 

  

CEE retoma maratona 
sobre agricultura 
(Da 1.º página) 

cento em dois anos da produção de leite (cujo 
sector é responsável pela existência em armazém 
de 1,5 milhões de toneladas de manteiga e de 1,1 
milhões de toneladas de leite em pó) e de 15 por 
cento do preço de intervenção para a came bovina 

(600 mil toneladas da qual se encontram arma- 
zenadas). b 

Observadores estimam que os ministros da 
Agricultura se encontram desta vez na via de um 
acordo, sujeitos que estão agora, para além 
daquela a que já estavam, à pressão exercida pela 
provável não existência de um orçamento da 
Comunidade Europeia para 1987, cuja respon- 
sabilidade lhes é imputada por alguns membros 
do Parlamento Europeu. 

Paralelamente, os ministros deverão voltar a 
analisar os pedidos portugueses para uma des- 
valorização em seis por cento da taxa verde do 
escudo aplicável no sector da came ovina e para 
uma modificação da fórmula de cálculo da ajuda 

concedida aos respectivos produtores. 

Negociadores portugueses admitem como 

provável a aprovação de um e outro pedidos, em 

compensação pelo abandono das «posições es- 

tratégicas» mantidas durante o debate por Por- 
tugal, que directamente não é muito afectado por 

uma eventual redução da produção nos sectores 

do leite e dca carne bovina, aos quais não é ainda 

totalmente aplicada no País a política agrícola 

comum. 
A desvalorização de seis por cento da taxa 

verde — que serve para converter em escudos os 

preços agricolas comuns fixados em 120 milhões 

— deverá traduzir-se num aumento automático 

estimado em 120 milhões de escudos das ajudas 

concedidas aos produtores nacionais de came 

ovina. 
A modificação da fórmula de cálculo da 

referida ajuda deverá, consoante a sua versão 

final, resultar num acréscimo adicional da mesma 

que poderá variar para os produtores portugueses 

entre 1 500 e 3 000 milhões de escudos. 

  

HAIA — Esqui: o jovem estudante holandês, Jan Konijnenburg, que espantou os organi- 
  ca 

zadores da Taça do Mundo de Esqui, ao inscrever-se na categoria de saltos, consti- 

tuindo o 1.º holandês a fazé-lo desde 1930. Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

uma emenda ontem introduzida pelo Par- 

lamento, os auxílios de funcionamento 

em favor da construção e da transfor- 

mação naval a conceder a Portugal po- 

dem ser considerados compatíveis com o 
Mercado Comum. 

  

Grupo Columbófilo 

do Mondego promove 

VII Exposição 

1 este fim-de-semana 
A columbofilia é, de facto, uma modalidade 

interessante e que requer muita paciência para 
tratar convenientemente os pombos. Só assim é 

que se conseguem bons exemplares capazes para 

participar nessas longas maratonas a que são 

submetidos. 
Ng Figueira da Foz, o Grupo Columbófilo do 

Mondego, tem tido uma actividade regular sem 
que muitas das vezes o público se aperceba do 
trabalho que vão desenvolvendo. 

Agora, ao promoverem a VII Exposição, que 

é uma iniciativa interessante e que merece ser 
divulgada para que todos possam apreciar o 

trabalho daquela colectividade e bem assim 
alguns exemplares de boa qualidade. 

Assim, hoje e amanhã, vai decorrer no stand 

Pedros (junto à Câmara Municipal) uma ex- 

posição de pombos-correios. Hoje, sábado, os 
interessados podem visitar a exposição das 15 às 

18 horas e amanhã, domingo, abre às 9 horas, às 
17 horas é a distribuição de pombos e o en- 
cerramento está marcado para as 18 horas, 
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Oliveira do Conde 

— Carregal do Sal 

  

Comemorações 

do 1.º foral 

conheceram 

o seu tempo 
Terminaram já as comemorações do 1.º 

foral doado por D. Dinis à vila de Oliveira do 
Conde. 

Das diversas acções que nesta recta final 

animaram aqueles festejos, destacam-se 

provas de atletismo inter-escolas primárias; a 
actuação de, agrupamentos musicais e fol- 

clóricos, tomeio de jogo da malha, actuação 

de grupos corais, acções estas que foram 

seguidas com o maior interesse por parte dos 

responsáveis autárquicos locais e outras 

individualidades que se quiseram associar. 

Estas comemorações, devidamente orga- 

nizadas pela Junta de Freguesia de Oliveira do 

Conde, para além da movimentação que 
geraram deixaram também a certeza de que 
Oliveira do Conde tem inúmeras potencia- 

lidades, que lhe advêm não só da sua história 

como da força das suas gentes, que agora 

ficaram, certamente mais conscientes da 

necessidade de lutarem com afinco pelo 

desenvolvimento da sua freguesia e do seu 

concelho. 

Paralelamente e integradas nos 150 anos 
do concelho de Carregal do Sal, estão a 
decorrer em diversas localidades, actuações 
de ranchos folclóricos, bandas de música, 
filarmónicas e agrupamentos folclóricos.     

  

SALREU 

do cemitério 
O PS de Salreu difundiu um comunicado no qual 

manifesta o seu desagrado quanto aos moldes como 

decorreram as obras de aplicação das verbas referentes 

ao novo cemitério. 
Segundo aquele partido terão sido despendidas 

verbas a mais, principalmente na construção do muro 

do tado Norte, junto à Banda de Salreu, despesa essa   

  

Partido Socialista contra a gestão 

que segundo o PS deveria ter sido da responsabilidade 

da Banda e não da Junta de Freguesia. 

Por outro lado são ainda levantadas algumas 

questões em torno dum terreno que foi ocupado pela 

Junta, quando para ali estava previsto um centro 

paroquial, tendo agora que indemnizar O episcopado. 

  

notícias da região? 

3800 AVEIRO 

Nome. 

Residente em 

para o que envio 

  

Tem família no estrangeiro? 
E amigos? 

Já pensou na alegria que lhes pode dar enviando diariamente as 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO PORSI. 

Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido pars: 

Av? Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ao regime de porte pago) 

Pretendo oferecer a assinatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 

    

OD cheque, 

modalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

preço médio exemplar OD I2meses D 4meses 

6 dias/semana 18$00 5.520$00 1.840$00 

NOME ..-..ns.a eee osereererntesrecosconstoescepmeis 

MORADA    

O vale decorreio, e assinalo a 
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Portugal é o país da Europa 
CavacoSia COM maior crescimento 
Cavaco Silva disse ontem que Portugal deverá ser, em 1986, o país da Europa «com maior crescimento da produção, 

maior aumento do poder de compra dos salários e pensões e em que a taxa de crescimento dos preços mais diminuiu-. 

O Primeiro-Ministro que falava ao Pais 
através da RTP, disse que Portugal «tem con- 
dições para ser o país europeu de mais rápido 
crescimento econômico nos proximos anos», sa- 

lientando, no entanto, existirem dificuldades 
naturais da governação que «se juntam agora aos 
entraves que alguns partidos da Oposição pro- 
o criar-nos com o Orçamento do Estado para 
1987». 

«Os preços, que em 1984 tinham subido 30 
por cento e em 1985 20 por cento, subirão este 
ano apenas cerca de 12 por cento», disse Cavaco 
Silva recordando que em Novembro do ano 
passado «prometemos que os preços controlados 
pelo Governo não seriam aumentados durante um 
ano». 

*E agora que autorizamos uma actualização 
desses preços, o aumento médio foi apenas de 
seis por cento» — referiu. 

Para Cavaco Silva «ao contrário do que 
acontecia no passado, o aumento que ocorre 
agora é bem menor que o aumento dos salários e 
pensões». 

«Posso garantir que no próximo ano não 
ocorrerão novos aumentos dos preços contro- 
lados, a não ser que aconteça algo de muito 
anormal». 

Segundo Cavaco Silva, «se nos deixarem 
executar a nossa política, posso garantir-vos que 
1987 continuará a ser um ano de progresso e de 
melhoria das condições de vida das famílias 
portuguesas». 

Na comunicação Cavaco Silva referiu que 
«mesmo contra à vontade dos partidos da Opo- 
sição vamos enquadrar a nossa acção governativa 
nas grandes linhas de orientação política que 
definimos para os próximos quatro anos». 

« Algumas das alterações que a Assembleia da 
República fez no Orçamento para 1987 tem cla- 
ramente por objectivo dificultar a acção go- 
vermnativa» — disse. 

O Primeiro-Ministro adiantou que «as des- 
pesas públicas foram aumentadas em cerca de 
oito milhões de contos e diminuiram-se as 
receitas em cerca de seis milhões». 

«O desequilíbrio das contas públicas, que 
ainda é muito grande, foi assim agravado em 14 
milhões de contos», acrescentou. 

«Portugal não é um país rico e não podemos 
deixar de discordar fortemente de todas as 
alterações que procuram dificultar o combate ao 
desperdício de dinheiros públicos que o Governo 
tem vindo a prosseguir». 

Entre essas dificuldades Cavaco Silva citou 
«os injustificados obstáculos criados a nossa 
aeção por alguns partidos da Oposição». 

«Solicitamos, ha cerca de cinco meses, no 

final de Junho, um voto de confiança a AS- 
sembleia da República e perguntámos expres- 
samente à Assembleia se estava ou não na 
disposição de nos deixar governar, de permitir 
que o Governo cumprisse o seu programa-», disse 
Cavaco Silva. 

«A resposta dada foi afirmativa. Depois 
disto, os portugueses deverão ter dificuldades em 
entender que a mesma Assembleia continue a 
criar entraves à acção do Governo», salientou, 

Os maléficos benefícios dos pesticidas 
Os tempos áureos do DDT passaram há muito — e ainda. 

hoje está por saber se a sua imagem negativa lhe vem da 
condição de agente poluidor, se do mérito de ter erradicado 
a malária. Isto, porque — com o espectacular controlo da 
epidemia de tifo em Nápoles, durante a II Guerra Mundial, 
que possibilitou, ou com o quase extermínio dos mosquitos 
que levou ao eficaz combate à malária em extensas regiões 
da Terra — ainda está por determinar se o aumento da 
longevidade foi benéfico ao homem. 

De facto, «o aumento da duração e da 
qualidade de vida, proporcionados a tantas 
pessoas, deve ser encarado à luz do já desastroso: 
aumento da população mundial» — como 
afirmam os cientistas F. R. Benne C. A. 
McAuliffe, do Departamento de Quimica da 
Universidade de Manchester, 20 escreverem 
sobre «pesticidas e poluição». 

Naturalmente que, devido ao aparecimento - 
dos pesticidas orgânicos sintéticos e ao seu uso 
generalizado, foi grande o aumento populacional 
de algumas zonas do planeta, 

Já no que se refere ao aumento de alimentos, 
que tambem se fez sentir com o aparecimento e 
uso dos pesticidas, ele não se verificou propor- 
cionalmente e ficou aquém das necessidades reais 
então verificadas. 

«Visto que o uso de pesticidas está inti- 
mamente ligado ao suprimento de alimentos e ao 
crescimento populaciônal, vale a pena examinar 
detalhadamente o efeito deste último» — 
salientam aqueles investigadores britânicos. 

Depois de referirem que o crescimento 

populacional é determinado pela diferença entre 

as taxas de natalidade e de mortalidade, o que 

aliás toda a gente sabe, e o pouco sucesso do 

homem no controlo da natalidade onde cla mais 

importaria, afirmam que é grande «o impacto 

produzido pelo uso de pesticidas na taxa de 

mortalidade, que tem sido mesmo de causar, 

espanto». 

E se isso, na Inglaterra, onde se vem desen- 
volvendo viva (e não muito recente) polémica 

sobre a sobrepopulação do globo, não tem 
significado (tal como noutros paises civilizados), 
já o mesmo se não pode dizer de algumas comu- 
nidades asiáticas. 

Tome-se como exemplo o antigo Ceilão (Sri 
Lanka), cuja taxa de mortalidade era, ainda em 
1945, de 22 por cento e que, depois do uso do 
DDT (acompanhado de algumas outras medidas 
de ordem sanitária) caiu para 10 por cento em 
menos de uma decada. 

Só que não falta quem afirme que o benefício 
redunda numa «tragédia dos famintos», que só 
pode ser evitada pelo eficaz controlo de nasci- 
mentos, acompanhado simultaneamente da 
criação de suprimentos alimentares. 

É óbvia a contribuição dos pesticidas na 
produção de alimentos — e ainda se não conhece 
bem o seu potencial nem se sabe até onde se pode 
levar o seu emprego — mas isso não obsta a que 
neste preciso momento apenas um terço da 
humanidade disponha de uma suficiente (às vezes 
também excessiva) alimentação. 

E, no entanto, cada vez mais o homem está 
dependente desses «escravizantes» elementos 
quimicos, sem os quais certamente a humanidade 
conheceria um profundo retrocesso no seu actual 
modo de vida. 

Mas, como está dependente deles para sobre- 
viver, também o está sobretudo nos centros super 
industrializados, para perecer sobre os agentes 
poluidores potenciais que os pesticidas são de 
facto. 

Ainda aqui prevalece a secular sabedoria 
popular, que diz que «quem dá o pão, dá a 
educação», ou «O pão numa mão e o pau na 
outra»... 

Aceitando que apenas um terço da população 
mundial se alimenta suficientemente e que essa 
mesma população duplicará nas próximas duas 
ou três décadas, ficamos com a certeza de que 
nem tudo são rosas neste mundo de espinhos. 

Mesmo que, como se prevê (preveem os mais 
optimistas...), Os suprimentos alimentares 
tripliquem até ao cabo do século (e só faltam 
cerca de 14 anos), só com algum optimismo se 
aceita que isso possa proporcionar à humanidade 
um nível nutricional aceitável. 

E é aqui que os pesticidas podem voltar a 
desempenhar um papel importante, embora isso 
signifique uam dependência mais estreita para o 
homem, da química de que, afinal, é feito. 

Parece não restarem dúvidas de que podem 
ser introduzidas na produção agricola alguns 

Viagens de avião para o estrangeiro 

vão ser mais baratas 
Os preços das passagens aéreas interna- 

cionais vão diminuit em cinco por cento devido à 
extinção do imposto de selo sobre as suas tarifas. 

” Segundo a TAP, a abolição deste imposto, 
medida anunciada ontem pelo Governo na folha 
oficial, traz benefícios não só para os utilizadores 

dos transportes como para as próprias compa- 
nhias e agências de viagens. 

«A abolição do imposto simplifica imenso o 

trabalho de venda nos balcões e também o 
administrativo» disse o responsável pelas 
relações públicas da TAP. 

+ No decreto-lei ontem publicado, o Govemo 

afirma que «a incidência do imposto de selo sobre 
o preço dos bilhetes de passagem aérea, de 
montante normalmente elevado, tem vindo a 
desviar a emissão de bilhetes das agências de 
viagens portuguesas, designadamente para as 
suas congéneres espanholas da zona fronteiriça». 

«Tal tacto prejudica os interesses nacionais, 
sem se alcançar o objectivo de obter receita» — 
acrescenta o executivo. 

A medida só afectará os preços dos voos 
internacionais na medida em que para os voos 
internos o imposto já tinha sido abolido com a 
aplicação do IVA. 

aperfeiçoamentos, quer nas técnicas, quer na 
aplicação dos pesticidas, sabido que tem um terço 
das produções previstas se perdem antes das 
colheitas por acção de insectos e outros parasitas 
ou, de ervas daninhas. 

“Os pesticidas» — dizem os investigadores 
ingleses já referidos, «por si sós não podem 
eliminar estes problemas, mas, devido ao seu 
grande sucesso, estarão obrigatoriamente 

incluídos em qualquer programa de melhora- 
mento exequivel em futuro previsível, junta- 
mente com outros itens importantes, como o uso 
de novas variedades de cereais e de técnicas 
agricolas mais sofisticadas» . 

Todavia, o que mais assusta as pessoas é o 
uso imoderado e mesmo indevido dos pesticidas, 
ou de certos pesticidas e à não observância das 
indicações de utilização. é 

| Isto é, sem dúvida, o que mais preocupação 
vem causando na opinião pública, devido a uma 
grande contaminação ambiental. 

Acresce o facto de alguns destes produtos — 
insecticidas, herbicidas, fungicidas, ratici 7 

algicidas (para controlar algas e outras vege- 
tações de sistemas aquáticos), e molusquicidas 
— eliminarem predadores de vutros parasitas, 
que será, no futuro, preciso eliminar também. 
Enfim, um velho circulo vicioso. 

Todavia, estes problemas postos ao homem 
são relativamente novos, uma vez que os 
pesticidas orgânicos sintéticos mais poderosos, 
mais exactamente aqueles que personificam os 
maiores, mais graves e, também, os mais comuns 

  

problemas, apareceram nos últimos anos. 
Talvez dez ou doze anos. Pouco mais, 

conquanto o DDT tenha sido sintetizado por 
Zeidler, em 1874, por um processo semelhante 
ao que ainda é usado hoje. 

Sabe-se igualmente que alguns metais (como 
certos derivados do mercúrio) são, ou foram 
utilizados na composição dos pesticidas e que os 
vulgarmente chamados mercuriais não são 
eliminados pelo organismo, que os vai acumu- 
lando, com todos os inconvenientes para a saúde 
dai derivados. 

Contudo, aos detractores do DDT. contra- 
põem os dois cientistas britânicos que, «embora o 
DDT seja tão tóxico para insectos, causando 
inicialmente extrema actividade, depois exaustão 
e finalmente a morte, não se notou no homem 
nenhum eteito adverso. 0 que» — concordam — 
«é surpreendente, considerando que a quantidade 
usada equivale aproximadamente a uma libra por 
pessoa na Terra» e concluenr que «o homem 
vivera (viveria) 300 anos antes que apareça 
qualquer sintoma». 

So que também não restam dúvidas a 
ninguém de que os pesticidas estão longe de ser, 
assim, tão inofensivos. Se ate foram usados, com 
propósitos militares, no desfolhamento de árvo- 
fes... 

Estamos, todavia, condenados a viver 
paredes meias com eles, como o homem pri- 
mitivo com as feras. E ou as matava. ou morria às 
suas garras. l 

E José Gutierrez (NP) 
  

ne 
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O passarinho voa, voa. 
— Como gosto de o ver 

voar! 
— Olá passarinho de 

que gostas tu? 
—Eu gosto de voar em 

liberdade. E tu? 
— Eu gosto de estar 

para aqui a escrevinhar à 
máquina. E também gosto 
de liberdade. Liberdade 

para fazer uma história, 
por exemplo. 

— De que falas tu nas 
tuas histórias? Eu 

— De meninos, passa 
rinhos como tu e de se- 
gredos! Queres saber um? 
Então ouve: A palavra pas- 
sarinho escreve-se com 
dois esses!... 

Francisco Vaz da Silva 
  

Estranha 

  

Estranhamente, no barco, nin- 

guém estranhou... Que barco?... 
Ah, pois, ainda não contei a sorte 

que tive. Já estava com a água pela 
barriga quando passou rentinho um 
«cacilheiro» e tudo se tornou fácil: 
agarrei-me, subi, entrei e todos os 

passageiros e a tripulação acharam 
muito natural aquela história daquele 
sujeito que entrava a meio da traves- 
sia do Rio e, para mais, naquele traje 

e, para mais, estando ali agarrado à 

Ponte, como se fosse um bêbado 
agarrado a um candeeiro. 

A chegada ao Cais do Sodré é 
que logo se havia de dar aquele 
sarilho. Um senhor que tinha na | 
cabeça um boné de marujo e tinha na 

mão um alicate perguntou-me pelo 
bilhete. 

— Bilhete? — estranhei eu. — 
Essa é boa!... Essa é boa!... Lá em 
Paço de Arcos, os miúdos não 
precisam de bilhete nenhum para ir 
ao banho e eu não tenho culpa 
nenhuma que a Onda Gigante me 
tivesse deixado na Ponte. 

Carlos Pinhão 
  

    

  
Paulina 

“ao piano 
O piano era um objecto grande 

de mais para a casa. 

— Enche a sala toda — dizia a 

mãe. 

— Raio de ideia — dizia o tio 
António. 

Paulina não dizia nada. Olhava, 

com aqueles olhos redondos, re- 

dondos, que iriam fazer D. Francisca 

repetir, batendo-lhe com o lápis nos 
dedos: 

- — Anda sempre na Lua, esta 
- criança! 

A Lua era tão longe, tão lá em 
cima de tudo, que Paulina começava 
a rir sempre que ouvia isto. Como 
seria, exactamente, andar na Lua? E 
como seria a Terra, de lá tão alto? 
Um dos astronautas tinha garantido 
que era azul, mas Paulina não estava 

  

tão certa como isso, sobretudo 

quando olhava as ruas e os prédios 
tão cinzentos e sujos... Seria que da 

Lua as pessoas (ri-se: chamam-se 
pessoas aos habitantes da Lua?) 
estavam agora a vê-la? Seria que lá, 
na Lua, os pais diziam dos filhos 
«andam sempre na terra, estas crian- 

ças»? 
E Paulina começava a rir. 

E também ria quando olhava 
para o piano, mancha negra a trans- 
bordar da casa. 

— Enche a sala toda — dizia a 
mãe. 

— Raio de ideia — dizia o tio 
António. 

— Dó, ré, mi, fá, sol, lá, si... — 
dizia o piano. 

in « Paulina ao piano» de Alice Vieira 

    

Bichinho de conta 

conta... 
E o bichinho de conta 
contou 
que um dia 
se enrolou 

e parecia 

um berlinde pequenino 

de tal maneira 
que um menino 

de brincadeira 

com ele jogou... 

Bichinho de conta 

conta... 

E o bichinho de conta 

contou. 

Sidónio Muralha
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4 Me Aquario 

“Alimentação 

  

No ambiente natural, excluindo algumas 
espécies carnívoras que uma ou duas vezes por 
dia devoram uma presa de envergadura, a maior 
parte dos peixes passa uma grande parte da sua 
existência à procura de alimento. 

No aquário, não têm esta angústia e depressa 
aprendem o horário a que lhes são servidas as 
refeições. 

Os peixes pequenos (alevinos) devem ser 
alimentados com muita frequência, a fim de que 
possam encontrar permanentemente ao seu 
dispor a comida de que sentem necessidade. A 
regularidade de alimentação tem uma tal influ- 
ência sobre o seu desenvolvimento, que o jejum 
de um só dia, sobretudo nos primeiros dias de 
vida activa, após a reabsorção do saco vitelino, 
pode provocar um estagnamento do crescimento 
que será irreversível. 

Pelo contrário, os adultos contentam-se com 
uma refeição diária. 

A quantidade de comida oferecida (à excep- 
ção de dáfnias vivas, que continuarão a nadar até 

que sejam devoradas) deve ser consumida em 
cerca de 5-10 minutos, no fim dos quais nada 
deve restar. 

A alimentação excessiva é um dos flagelos da 
aquariofilia, e o iniciado deve evitar incorrer em 
tal defeito. Uma alimentação excessiva pode 
causar mais desgostos que todas as doenças 
reunidas, provocando a poluição da água e a 
rotura do equilíbrio biológico. 

A melhor alimentação que podemos oferecer 
aos peixes que vivem em cativeiro seria, eviden- 
temente, aquela que eles encontrariam no seu 
ambiente natural. Nem sempre isso é possível, 
mas será viável de tempos a tempos dar-lhes um 
pouco de alimento vivo. 

Os alevinos recém-nascidos, minúsculos, 
alimentam-se à base de infusórios preparados 
pelo aquariófilo. Os peixes que são de um 
tamanho ligeiramente superior serão alimentados 
comartêmias. + 

As espécies que aceitam a artémia — as 
menos frágeis e mais vorazes — podem ter o seu 
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«menu» completado com as comidas secas em pó 
disponíveis no comércio da especialidade. 

Assim que deixam de ser alevinos os pe- 
quenos peixes estão aptos a receber a mesma 
alimentação dos adultos. 

Esta compõe-se de alimentos secos que se 
encontram à venda nos estabelecimentos da 
especialidade, e de presas vivas. A quantidade 
dos primeiros tem sido grandemente melhorada 
na procura de fornecer alimentos secos aos peixes 
de criação, nomeadamente às trutas. Encontram- 
-Se assim, composições à base de came, de peixe 
e de vegetais que são tão bem equilibrados, que 
contêm proteinas em proporções tão convenien- 
tes, que os peixes alimentados deste modo não 
sofrem distúrbios por carências de proteinas. 

Estes alimentos são preparados em pó para os 
peixes jovens, e em flocos para os adultos ou 
Jovens de maior envergadura. 

Os flocos, que não necessitam ser esmagados 
entre os dedos, têm a vantagem de evitar as 
partículas muito pequenas, que não suscitam 
interesse aos peixes e não servem senão para 
poluir a água e alimentar as algas indesejáveis. 

Alem destas palhetas, hã outras variedades 
em preparado semelhante apresentadas sob a 
forma de comprimidos destinados aos peixes de 
fundo, e o comércio especializado dispõe 

filia > 
Por Arménio Bajouca 
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igualmente, sob a torma hiofilizada (congelação 
seguida por dessecação por evaporação) as presas 
que não podermos encontrar vivas: larvas do 
lodo, tubifex e artémias adultas. 

As larvas do lodo sao, na realidade, as larvas 
de uma pequena espécie de mosquitos, inofen- 
sivos, que não picam, os chironomesm. O tubifex 

"e, por sua vez, uma guloseima e um alimento 
muito nutritivo, rico em homoglobina é um 
verme pequeno e muito fino, de dois centímetros 
de comprimento que vive no lodo de águas 
poluídas. Vivas, estas duas presas podem 
conservar-se dois ou três dias no frigorífico, 
numa chávena com água, mudando-se esta todos 
os dias e fazendo uma lavagem dos vermes que 
constituem a ração a administrar. 

As artêmias, que são crustáceos marinhos, 
são utilizadas no estado adulto, o que quer dizer 
com 5 semanas de idade e com cerca de 1 cm de 
tamanho, para alimentar peixes com mais de dois 
cms e meio de comprimento. Alguns aquariófilos 
compram estas artémias nos mercados muito 
especializados (em Portugal é quase impossível 
fazé-lo) outros preferem fazer a sua cultura em 
recipientes especiais para o efeito e com 
alimentos especiais para esse fim (também 
difíceis de encontrar no nosso País). 

(continua) 
  

      

   

  

HISTÓRIA DO CANÁRIO 

O canário pertence à numerosa família dos 
pintassilgos, tentilhões e verdilhões, espalhada 
por todo o planeta. A espécie Serinus canária, 
vive em estado selvagem nas Ilhas Canárias, 
donde deriva'o seu nome, assim como nas Ilhas 
dos Açores e Madeira. 

Não se sabe quando é que os canários foram 
pela primeira vez introduzidos na Europa. En- 
tretanto em-breve estes pássaros ganhavam as 
boas graças de toda a gente. A princípio, apenas 
as pessoas ricas os compravam, devido ao seu 
elevado preço. Nessa altura não se criavam os 
pássaros em cativeiro, o mercado era abastecido 
apenas com pássaros selvagens importados. 

Foram os italianos os primeiros a criar 
canários, e com tal sucesso que depressa o seu 
comércio se desenvolveu. A partir da Itália 
espalharam-se até aos países do Norte, a Ale- 
manha e América. Com o decorrer dos séculos, 
os canários foram mudando de cores e aspecto e 
por isso se encontra actualmente uma enorme 
variedade de raças. 

A COMPRA 

A compra de um animal é sempre uma 
questão de confiança. Em regra os únicos dados 
disponíveis sobre o animal são aqueles que o 
vendedor fornece. De qualquer modo; existem 

O canário 
De todos os pássaros de cativeiro 

de pequena dimensão: 

é, sem dúvida, o canário 
o mais conhecido e divulgado. 

Desde há cerca de 500 anos 

que o canário é conhecido 

como pássaro de gaiola, tendo-se 

espalhado por todo o mundo civilizado, 

e desenvolvido um grande número 

de diversas espécies e cores. 

algumas regras elementares de precaução, que se 
devem tomar em conta antes de efectuar a 
compra. Por exemplo: só se deverão comprar 
passaros em locais onde estes se encontrem em 
gaiolas limpas, claras e espaçosas, e os animais 
estejam bem tratados e com um aspecto saudável. 
E mais compensador pagar um pouco mais por 
um animal bem tratado e saudável do que adquirir 
um mais barato que, com o tempo, venha a ficar 
mais caro. Se quiser comprar um canário só para 
cantar ou se desejar fazer criação, tome em 
consideração o canto, as cores e a configuração, 
os pássaros: deverão ser comprados a um espe- 
cialista que reúna boas condições. 

A melhor altura para a compra é Outubro a 
Novembro, dado que neste periodo a escolha é 
maior. 

AGAIOLA 
O canário é um ser vivo, por isso a primeira 

condição a considerar quando se adquire uma 
gaiola é esta não ser demasiado pequena. 
Encontram-se à venda diversos modelos peque- 

nos, fabricados apenas porque muitas pessoas 
procuram gaiolas um pouco mais baratas. Antes 
de se comprar uma gaiola, há certos aspectos que 
deverão ser observados, independentemente do 
pássaro que irá habitá-la. A gaiola deve ser 

rectangular, com a cobertura plana ou levemente 
abaulada. 

ALIMENTAÇÃO E CUIDADOS 

O canário não é um pássaro que dé muitos 
cuidados no que respeita a alimentação. No 
entanto há certos aspectos relativos ao seu 
tratamento que não podem deixar de ser obser- 
vados se se desejar os melhores resultados, tanto 
na qualidade como na quantidade de canários 
obtidos. E 

A alpista, deverá ser amarela, brilhante e 
limpa de sujidades. A esta deverá juntar-se 
sementes de nabo, cânhamo, aveia, sem casca, 
cardo, alface, anis, dente de leão, linhaça e nunca 
semente de tomate. 

Os vegetais devem ser considerados como um 
alimento, muito vantajoso e quase indispensável. 
Os vegetais devem ser passados por água várias 
vezes, ficando depois a secar num sítio arejado. 

  
Os mais fáceis de encontrar todo o ano são a 
alface, os espinafres e o agrião, devendo todos 
eles serem administrados em poucas quanti- 
dades. 

As papas que poderão encontrar-se numa loja 

da especialidade, ou poderão fazer-se em casa. O 
alimentó mais usado é o ovo, bem cozido e muito 
picado, misturado com pão ralado, bolachas e 
biscoitos, podendo juntar-se meia colher de chá 
de açúcar por cada ovo. Além desta papa e, 
durante o periodo da procriação, poderá sobre um 
pão seco deitar leite e alguns grãos de açúcar. 

(continua) 

Vitorino Rocha 

Patrocinio de: 

    

Peixes tropicais . aves exóticas 

ABUAVIVA 
Uma loja especializada 

em AVEIRO 
Mercado Municipal, Loja 12 Tel. 29727 
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OBA NidO CAMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado e 
encoberto com boas abertas para a tarde. Vento fraco 
a moderado de sudoeste a rondar para noroeste. 
Períodos de chuva fraca nas regiões do norte e centro, 
passando a aguaceiros fracos e pouco frequentes. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bregança (7/4) — Viana do Castelo (13/8) — Vila Real 
(8/6) — Porto (14/9) — Penhas Douradas 
(9/4) — Coimbra (12/8) — Cabo Carvoeiro (14/10) — 
Castelo Branco (-/3) — Portalegre (12/7) — Lisboa 
(13/8) — Évora (14/9) — Beja (16/8) — Faro (17/7) — 
Te (14/7) — Ponta Delgada (17/8) — Funchal 

SOL — Nascimento às 7.47. Ocaso às 17.09. 

LUA — Quarto Crescente, Chuva e frio. Lua Cheis às 7 
horas e 4 minutos do dia 16. Tempo variável. 

MARÉS — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preis-Mar às 0.51 13.09. 
Baixa-Mar às 7.01 e 19.17. E 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 1.146 13.33. 

Baixa-Mar às 7.00 e 19.17. 
e 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 12/12/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

  

    

   

  

   

      

    

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

África do Sul .. 
Alemanha Ocidental . 
Áustria 
Bélgica 
Brasil . 
Canadá notas de | e 
Canadá notas maiores . 

Reino Unido 
Slécia 
Suíça . 
Venezuela 

  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

CINEMAS 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Viver e 
Morrer em Los Angeles». Para Maiores de 16 
anos. As 15.30 21.30. 

Estúdio Oia (29249) — «Lua de Mel com Fan- 
tasmas». Para Maiores de 12 anos. As 15.30, 18 
e 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Gente Gira Il», Para 
Maiores de 6 anos. As 15 e 21.45 — O Macho 
Latino». Não Aconselhável a Menores de 18 
anos. As 17.30. 

AGUEDA —.S. Pedro (62837) — «As Minas de 
Salomão». Para Maiores de 6 anos, As 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Absolutamente Principiantes». 
Para Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «O Inferno Atrás das Gra- 
des». Para Maiores de 18 anos; As 15.30€ 21.30. 

AMANHA 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Viver e 
Morrer em Los Angeles». Para Maiores de 16 
anos. As 15.30€ 21.30. 
Estúdio Oita (29249) — «Lua de Mel com Fan- 
tasmas». Para Maiores de 12 anos. As 15.30, 18 
e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Gente Gira II». Para 
Maiores de 6 anos. As 15 e 21.45 — «O Macho 
Latino». Não Aconselhável a Menores de 18 
anos. Ás 17.30. 
AGUEDA —S. Pedro (62837) — « As Minas de 
Salomão». Para Maiores de 6 anos. As 15.30 e 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estudio Gemini 
| (64467) — «Absolutamente Principiantes». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «O dr, Charlatão». Inter- 
dito a Menores de 13 anos. As 15.30e 21.30 — 

“Festival Tom & Jerry». Para Maiores de 6 
anos. As 18. 

  

FARMÁCIAS 

HOJE 

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato e Simões, 
Eixo (93114). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). i 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e Bastos, 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Santos (322930) e Morais, Gafanha 
da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Miranda Suc (22166) e Nova, 
Luso (93106). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Carmindo Lamy e Lopes Rodrigues 
Suc (53364). 

SÃO JOAO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

AMANHA 

AVEIRO — Neto, Praceta Agostinho Campos. 
13 (23286) e Aristides de Figueiredo, Eixo 
(93118). 
AGUEDA — Vidal (62303) 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 

ro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924) e São Jose, 
Sangalhos (741123). 

AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

(65440). 

ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo (32447). 
ILHAVO — Senos e Ribau, Gatanha da Nazaré 
(28331). 
MEALHADA — Miranda Suc (22 166) e Lucilia 

Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

(741550). 
OVAR — Lamy e Lopes Ribeiro Suc, Válega 

(53364). 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (42114). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

(42114). 

TELEFONES GÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos RE 22 
Bombeiros Novas e Socorros  Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiso-Sul ú 
Capitania do Porto 
EDP... 
Guarda Fiscal 
GNR .ecmesizemess 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP tasas 
Policia Judic 
Serviços Munic 
DIARIO DE AVEIRO» 
Turismo Ea 

    

    
AGUEDA 

Bombeiros Voluntarios 
Hospital .. 
EDP 
GNR ! 
Serviços Municipalizados (Avatias) 
Delegação do - Diurio de Aveiro» ...- 

  

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 

corennese 2122 
= 62133/416 

EDB IgE cSAios poiaro ops eee E essa 
Serviços Municipalizados «.: 62762 
GNR .... 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Volúntarios 
Hospital 
EDP «i.e 
ONR 

PSP 
Serviços Municipalizados 

  

5. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Atritana) ......0.. 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP saçeé 

Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros E x 
GNR... 
PSP   

    TELEVISAO 
oje 

RTP-1 

09.00 — Abertura e A Quinta dos Dois 
10.45 — Corpo Humano 
11.15 — Juventude e Família 
12.30 — Desfile — «Moda: Outono/Inverno». 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.3) — ABZ 
18.15 — A Super Avozinha 
18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — 7 Folhas 
20.55 — Faz de Conta 
22.50 — Os Investigadores — Culver e 

Wingate são chamados a Amesterdão 
para averiguarem o desaparecimento 
de diamantes no valor de 22 milhões de 
dólares. 

23.50 — Pela Noite Dentro — «O Fim-de- 
-Semana de Osterman». Um homem 
da CIA, a quem mataram à mulher, 
convence o seu director a montar uma 
estratégia para desmascarar uma rede 
de espionagem. 

RTP-2 
12.30 — Abertura 
12.32 — Outros Mundos 
13.00 — Os anos não contam 
13.50 — Meu Bicho Meu Amigo 
114.05 — Os Pratos da Balança (9.º episódio), 
14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Quem te Viu e Quem TV — «Fran- 

cisco Jose». 
16.00 — Trofeu 

    21.30 — UI Magazine de Intormati 
21.45 — Concordo ou Talvez Não — «Amore 

Paixão. 
23.15 — Video Clube 
23.34 — Troteu       

HOJE 
Estarreja-Santo Amaro, Vista Alegre (Ilha- 

vo), Aveiro, Entroncamento da Pampilhosa 
(Mealhada), Mealhada, Águeda, Albergaria-a- 
-Velha, Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia, 
Lourosa (Feira). Oliveira do Bairro, Pampilhosa, 
Canedo (Feira), S. João da Madeira, Sever do 
Vouga, Vagos, Vila da Feira e Paços de Brandão. 

AMANHA 
Canedo (Feira), Cacia, Feira, Paços de Bran- 

dão (Feira), Rio Meao (Feira), S. João da Ma- 

deirá e Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 15 
Estarreja, Santo Amaro (Estarreja) e Es- 

pinho. 

SÁBADO, 13 DE DEZEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

Amanhã 
- RTP-1 

09.00 — Abertura 
09.02 — Eucaristia Dominical 
09.55 — Linhas de Pesca (Série ult.º epis.º) 
10.20 — TV Rural 
10.55 — Juventude e Família 
12.10 — 70x7 
12.35 — O Almoço Está na Mesa (Série 

9.º Epis.º) Ê 
13.00 — Sumário 
13.10 — Milhões de Amigos — Viva a Música 
13.35 — Os Roberts (Danger Bay) — Série 

3.º epis.º 
14.00 — Arco Íris 

15.35 — Primeira Matinée (Madame Bovary) 

17.20 — Informação Desportiva 
17.25 — Amigos Disney (Pelas 17.50 Infor- 

mação Desportiva) 
19.00 — Espaço (Serie 9.º epis.”) 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Histórias de Cidades — «Funchal- 

-Um Berço nó Mar» — Série 8.º epis.º 
21.15 — Nas Asas das-Águias — (On Wings of 

Eagles) — Série 3.º epis.º 
22.15 — Domingo Desportivo 
23.20 — Dizem os Astros 

RTP-2 

12.30 — Abertura 
12.32 — Magazine (Açores) 
13.00 — Caminhos 
13.15 — Música na América 
13.45 — Um Dia na Vida de... «Um operário 

de estruturas de bambu» 
14.15 — Deslizes da TV (Série 8.º e ult.º 

epis.º) 
15.00 — Troféu — Inclui Ginástica 
17.00 — Fantasia e Realidade 
17.30 — Hill Street (Série 21.º epis.º) 
18.30 — As Vagas do Tempo (Série 9.º epis.?) 
19.00 — Entrada Livre 
19.20 — As Fontes do Som (Série 8.º prog.*) 
19.50 — Os Anos Trinta (Série 2.º epis.º) 
20.45 — 6 Arias para Cesário (Série 2.º epis.?) 
21.05 — O Mundo é um Palco (Série 8.º epis.º) 
22.00 — Cine Clube — «Confesso», 

   12,30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a- 

-Lês 

13.30 — Rock em Onda 
Média 

15.00 — Noticiário 
15,15 — Clube do Disco 
16.36 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21,30 — Ponto Final 

— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 

7.15 — Chocolate da Ma- 
nhã 

8.00 — Sintonia 
10,00 — Colher de Pau 
12,00 — Do Mar à Serra 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 13 de Dezembro: 
1521 — Morre, em Lisboa, o rei D. Ma- 

nuel 1. 
1570 — Através da Paz de Stetin, a Dina- 

marca reconhece a independência da 
Suécia Se   

1789 — Os Países Baixos Austriacos decla- 
ram a independência, tomando o no- 
me de Bélgica. 

1808 — Madrid câpitula perante as forças de 

Napoleão. 

1852 — E estabelecido, em Portugal, o Sis- 
tema Métrico Decimal. 

1916 — Cerca de nove mil homens do exer- 
cito do Império Austro-Húngaro são 
mortos por uma avalanche nos 
Alpes. 

1918 — Forças norte-americanas atravessam 
o Reno em Koblenz, na Alemanha, 
no decurso da Primeira Guerra 

Mundial. 
1925 — Reza Pahlevi assume o titulo de Xá 

da Pérsia. 
1937 — Tropas japonesas tomam a cidade 

chinesa de Nanquim. 
1944 — No decurso da- Segunda Guerra 

Mundial, um piloto japonês suicída 
faz despenhar o seu avião contra 
o porta-aviões norte-americano 

«Nashville», causando 133 mortos. 

1950 — Termina o auxilio económico à Gra- 
“Bretanha através do «Plano Mar- 

- shall». 

1955 — Morre, em Lisboa, o professor Egas 
Moniz. Prémio Nobel da Medicina 

em 1949. 

1967 — O Governo militar grego, conhecido 
pela designação do Governo dos 
Coronéis, esmaga uma tentativa de 
golpe e o rei Constantino exila-se em 
Itália.     

1970 — O Primeiro-Ministro checoslovaco, 
Oldrich Cernik, é expulso do Partido 
Comunista checo. 

1971 — Os Presidentes Nixon, dos EUA, e 
Pompidou, da França, conferenciam 
na Ilha Terceira (Açores). 

1972 — Henry Kissinger deixa Paris sem ter 
conseguido um acordo de paz para o 
Vietname. 

— Os astronautas da nave «Apollo- 
-17», na última missão espacial nor- 
te-americana na Lua, colocam, na 
superfície lunar, uma placa dedicada 
à paz. 

1974 — Malta proclama a República. 
1980 — Francisco Pinto Balsemão é eleito 

presidente do PSD, sucedendo a 
Francisco Sá Caeiro. 

1983 — Os Governos português e norte-ame- 
ricano rubricam, em Lisboa, a reno- 
vação do acordo de utilização, pelos 
EUA, da Base das Lajes, nos Aço- 
res, que será valido até 1991. O 
acordo prevê um montante global de 
ajuda a Portugal, para 1984, no valor 
de 17 milhões de contos, 

1984 — Eleva-se a cem mil o número de pes- 
soas que fugiram da cidade de Bho- 
pal, Índia, enquanto cientistas ten- 
tam neutralizar o gás letal que matou 
mais de 2.500 pessoas 

1985 — Um tribunal de Nicósia condena três 
palestinianos a prisão perpétua pelo 
assassínio de três israelitas em Lar- 
naca. 

Este é o tricentésimo quadragésimo sé- 

timo dia do ano. Faltam 18 dias para o 

termo de 1986. 
Pensamento do dia: «A precocidade exi- 

ge sempre, mais tarde ou mais cedo, um preço 
elevado» — Margaret Fuller (1871-1954) 
— poetisa norte-americana. 
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Cartaz Desportivo! 

  

HOJE 
ATLETISMO 

Provas em Pista Coberta, a partir das 15 horas, no 
Pavilhão Rectangular do Recinto Municipal de Feiras. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional dai Divisão 

Ovarense-Imortal 
Ginásio-Sangalhos 
FC Porto-Queluz (às 17 horas) 
Sanjoanense-Sporting 

liliabum-Barreirense 
Benfica-Beira Mar (às 17.30 horas) 

Campeonato Nacional da | Divisão 

(Seniores Maculinos — Zona Norte) 

Olivais-ARCA 
Sp. Figueirense-Leça FC (às 17 horas) 
Vasco Gama-FC Gaia 
Salesianos-Académica 
CDUP-Desp. Leça 
Académico FC-Esgueira (às 17.30 horas) 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 

(Seniores Masculinos — Zona Norte — Série B) 

GICA-A.A, Viseu (às 16 horas) 
Lousanense-Desp. Guarda 
Desp. Covilhã-Conimbricense (às 17.30 horas) 
Galitos-Sampedrense (às 21 horas) 

Campeonato Regional 
de Juniores/Masculinos 

Galitos-Esgueira (às 18.30 horas) 

Campeonato Regional de Juvenis/Masculinos 

Ovarense-liliabum (às 15 horas) 
Sanjoanense-Beira Mar 
Galitos A-Esgueira (às 15.30 horas) 
Algés e Águeda-ARCA (às 16 horas) 
Galitos B-Sangalhos (às 17 horas) 
GICA-Anadia (às 17.30 horas) 

Campeonato Regional 
de Iniciados/Masculinos 

Esgueira-Ovarense (às 16 horas) 
ARCA A-Anadia (às 18 horas) 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Boavista-Salgueiros 
FC Porto-Farense 

Campeonato Nacional da ll Divisão 

Feirense-Beira Mar (às 15 horas) 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 

Oliveirinha-Oliveirense (às 15 horas) 

Campeonato Distrital da | Divisão 

(Zona Sul) 

Valonguense-Pedralva (às 21 horas) 

Campeonato Distrital da Il Divisão 

Vista Alegre-Beira Ria (às 21 horas) 

Campeonato Distrital da Ill Divisão 

Univ. Aveiro-Alquerubim (às 15 horas) 
Sampedrense-Ribeirinhos (às 15 horas) 

Campeonato Distrital de Juniores 

(Série A) 

Paivense-Cortegaça 
Espinho-Argoncilhe 
Lourosa-Sanguedo 
P. Brandão-Pedorido 

SérieB 

Arrifanense-Valecambrense 
Estarreja-Sanjoanense 
Cesarense-Oliveiense 
Cucujães-Carregosense 
S.V. Pereira-S. Roque 

Série B 

Alba-Fermentelos 
Pessegueirense-Bom Sucesso 
Valonguense-Nege 

Série D 

Barcouço-LAAC 
Oiã-Arviscal 
O. Bairro-Par. Bairro 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Cesarense-Paivense 
Aguinense-Anadia 

Ponte Vagos-Águeda 
Oliveirinha-Calvão 
Bustos-Luso 

- Campeonato Distrital de Iniciados 

Arada-Feirense (às 15 horas) 
Rio Meão-Cortegaça (às 15.30 horas) 
S. Jacinto-Beira Mar (às 15.30 horas) 
Mac. Cambra-Bustelo (às 15 horas) 
Águeda-Alba (àsd 15 horas) 

AMANHÃ 
BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Hliabum-Imortal (às 11 horas) 
Ovarense-Bárreirense 
Benfica-Sangalhos 
Ginásio-Beira Mar - 
Sanjoanense-Queluz (às 17.30 horas) 
FC Porto-Sporting (às 19.30 horas) 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
(Seniores Masculinos — Zona Norte) 

Olivais-Sp. Figueirense 
FC Gaia-Salesianos (às 17 horas) 
Leça FC-Vasco Gama 
Académica-CDUP 
Desp. Leça-Académico FC (às 17.30 horas) 
ARCA-Esgueira (às 18 horas) 

Campeonato Nacional da Il Divisão 

(Seniores Femininos — Zona Norte) 

A, Aroso-0. Barcelos (às 15 horas) 
Sangalhos-Vilanovense, 
Esgueira-Ginásio (às 16 horas) 
Choras-Académica (às 17.30 horas) 

Campeonato Regional 
de Juniores/Masculinos 

Ovarense-GICA (às 9.30 horas) 
Sanjoanense-Beira Mar (às 10.30 horas) 

Campeonato Regional de Juvenis/Femininos 

Avanca-Anadia À (às 10.30 horas) 
GICA-Anadia B 
Esgueira-Algés e Águeda (às 11 horas) 
llliabum-Sangalhos (às 16 horas) 

Campeonato Regional de Juvenis/Masculinos 

Anadia-Sanjoanense 
Esgueira-GICA 
llliabum-Algés e Águeda (às 9.30 horas) 
Beira Mar-Sangalhos 
ARCA-Galitos A 
Ovarense-Galitos B 

Campeonato Regional 
de Iniciados/Masculinos 

Sangalhos-Cucujães 
GICA-ARCA B (às 9.30 horas) 
Galitos-Sanjoanense 
Illiabum A-liliabum B (às 10.30 horas) 
Ovarense B-Beira Mar (às 16 horas) 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Académica-Rio Ave 
Portimonense-Chaves 
Belenenses-Vitória de Guimarães 
Sporting-Benfica 
Sporting de Braga-Elvas ' 

Varzim-Marítimo 

Campeonato Nacional da li Divisão 

(Zona Norte) 
“ 

Espinho-Aves 
Leixões-Lourosa 

Zona Centro 

União Leiria-Mangualde 
Académico de Viseu-Covilha 
Águeda-Torriense 
Estarreja-União Almeirim 
Estrela Portalegre-Mirense 
Peniche-União Coimbra 
Guarda-Marinhense 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 

Série B 

Ermesinde-Paivense 

Paredes-Cesarense 
União Lamas-Ovarense 

Série C 

Gouveia-Viseu e Benfica 
«Os Marialvas»-Naval 
Anadia-Tondela 
Mealhada-Tabuense 
O. Hospital-Luso 
Santacombadense-0. Bairro 
Belmonte-Seia (todos às 15 horas) 

DESPORTO 

Tampeonato Nacional de Juniores 

(Série C) . 

Guarda-Repesenses 
Beira Mar-0. Hospital 
Anadia-Covilhã 
Seia-Águeda 
Ac. Viseu-U. Coimbra (todos as 11 horas) 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Série B 

Repesenses-Mangualde 
Guarda- União Coimbra 
Sanjoanense-Estação 
Académica-Naval 
Lourosa-FC Porto 
Feirense-Marrazes (todos às 10.30 horas) 

Campeonato Distrital da | Divisão 

(Zona Norte) 

Fajões-Cucujães 
Cortegaça-Milheiroense 
Sanjoanense-Arrifanense 
Bustelo-Fiães 
Valecambrense-Tarei 
S. João de Ver-Carregosense 
Sanguedo-S. Roque 
Lobão-Esmoriz 
Avanca-P. Brandão 

Zona Sul 

Gafanha-Bustos 
Pessegueirense-Famalição 
Alba-Pinheirense 
Diã-Vaguense 
Calvão-Fermentelos 
Par. Bairro-Macinhatense 
Nege-LAAC 
Aguinense-FIDEC 

Campeonato Distrital da Il Divisão 

(Zona Norte) 

Oliveirense-Mosteirô FC 
Argoncilhe-Guizande 
Soutense-Romariz 
Caldas-Real Nogueirense . 
Pigeiros-GD Mosteirô 
Relâmpago-Mac. Sames 
Arouca-Pedorido 

Zona Centro 

Beira Vouga-Unidos 
Gafanha d'Aquém-Barroca 
Travassô-Torreira 
Murtosa-Mourisquense 
Eixense-Águas Boas 
Mac. Cambra-Recardães 

Te 

  

Zona Sul 

Moitense-Troviscal 
Sosense-Amoreirense 
Mamarrosa-Barcouço 
Pampilhosa-Poutena 
Vilarinho-Barrô 
Samel-Casal Comba 
Antes-Ponte Vagos 

- Campeonato Distrital da Ill Divisão 

(Zona Norte) 

SV Pereira-Canedo 
Azurva-Alvarenga 
SM Gândara-Estrela Azul 
Par. Vouga-Vila Viçosa 
Rocas-Sanfins 
Rio Meão-Talhadas 

Zona Sul 

Ajax-Bom Sucesso 
Couvelha-Parada Cima 
Paradela-Fogueira 
Monsarros-Azenha 
Arviscal-Quintãs (todos às 15 horas) 

Campeonato Distrital de Juvenis 

(Série A) 
Esmojães-Cortegaça 
P. Brandão-Argoncilhe 
Arrifanense-Espinho 
Lamas-Ginásio Arouca 

SérieB 

Mac. Cambra-Murtoense 
Torreira-Ovarense 
Oliveirense-Estarreja 
Valecambrense-Avanca 
Real Nogueirense-S. Roque 

Série C 

Pessegueirense-Alquerubim 
Macinhatense-Valonguense 
Gafanha-Mourisquense 
Alba-Beira Mar 
FIDEC-Bom Sucesso 

Série D 

Vaguense-Mealhada (todos às 10.30 horas) 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Série A 

Paivense-Argoncilhe 
P. Brandão-Lourosa 

Série B 

Avança-Sanjoanense 
Vouga-Murtoense 
Estarreja-Arrifanense 

Série C 

Gafanha-Aguinense 
Anadia-0. Bairro 

Torneio de Abertura de Aveiro | 

em pista coberta (tartan)' 
A Associação de Atletismo de Aveiro, leva a efeito 

hoje o Torneio de Abertura em Pista Coberta, prova que 

marcará a inauguração do primeiro recinto coberto do 

País de material sintético. A Pista de Tartan implantada 

no Pavilhão Rectangular do recinto da Feira de Março é 

de facto uma obra de interesse que muito virá contribuir 

para uma maior valorização dos atletas dos clubes do 

nosso distrito. 
Algumas características da pista: 

— Perímetro total — 150 metros; área aproximada 

— 780 metros quadrados; seis corredores de 79,5 

metros cada (corredores de velocidade); um corredor de 

45 metros para salto à Vara; um corredor de 57 metros 

para o salto em Altura; piso antiderrapante, antireflector, 

antibactério e absorção acústica. 

Embora se trate de uma competição regional, quase 

de ensaio para testar o recinto, estáa ser aguardada com 

muito expectativa, de forma a permitir a inauguração 

oficial em 10 Janeiro de 1987 com um torneio nacional. 

HÓQUEI EM PATINS 
Apresentação oficial 

Espera-se que o público da nossa cidade... também 
ele compareça em força para um maior sucesso 
desportivo. 

PROGRAMA 

15 horas — salto em comprimento masculino, 
lançamento do peso iniciados/juvenis feminino, salto 
em altura feminino; 16 horas — lançamento do peso 

iniciados/masculinos; 60 metros /parreiras  infan- 

tis/masculinos; 60 metros/barreiras infantis/femininos; 
60 metros/barreiras iniciados/juvenis femininos; 60 
metros/harreiras masculinos. 

16.30 horas — salto em comprimento feminino; 
lançamento do peso juvenis masculinos; 16.50 horas — 

60 metros femininos; lançamento do peso masculino; 

60 metros feminino (final); 60 metros masculinos 

(final). 

Manuel S. Jorge 

da equipa do FC Bom Sucesso 
Realiza-se hoje mais uma jornada do Campeonato 

Nacional da Il Divisão, Zona Norte, Série B, que irá 
colocar frente a frente as seguintes equipas: 

Bom Sucesso-Valadares 
Espinho-Inf. Sagres 
Escola Livre-Cucujães 
Salreu-Carvalhos 

Aproveitando o facto de ser a primeira vez que vai 

jogar no seu pavilhão, em jogo a contar para O 

campeonato nacional, a equipa do FG Bom Sucesso vai   fazer a sua apresentação oficial, perante. os seus 

torcedores, jogando contra o Valadares, às 21.30 horas. 

Tendo em vista obter a melhor classificação possíve! 

durante o campeonato, o FC Bom Sucesso procedeu à 
aquisição de cinco novos jogadores: 

— Simões (ex-Sporting de Tomar); Pedro, Ramiro e 
Ramos (ex-Oliveirense) e João Paulo (ex-Espinho). 

Compõem aquela equipa, para além dos reforços, os 

jogadores que já defenderam as cores do Clube na época 

transacta: Rui, José Manuel, Manuel José, Conde, Luís 

e Óscar Mealha. 
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FC PORTO- SPORTING — O «CLÁSSICO» DA JORNADA 
O encontro principal da jornada terá lugar nova- 

mente no Pavilhão das Antas onde a equipa do prof. 
Jorge Araújo defrontará o Sporting. Serão remotas as 
hipóteses se os leões levarem os 2 pontos e igualarem o 
seu antagonista no topo da tabela, pesem embora a boa 
forma evidenciada pelos lisboetas no passado fim-de- 
-semana e as dificuldades que os portistas tiveram em 
ultrapassar o Benfica, se bem que o resultado não tenha 
evidenciado essas dificuidades. Cremos. pois, que o FC 
Porto acabará por vencer, mantendo a liderança isolada 
da prova, pois que na partida de hoje, frente ao Queluz é 
altamente improvável um desaire dos «dragões». 

Depois das duas derrotas sofridas em casa, o Beira 
Mar desloca-se ao Pavilhão da Luz, para defrontar o 
Benfica e à Figueira da Foz onde medirá forças com o 
Ginásio local. Frente aos campeões nacionais, os 
aveirenses poucas chances terve de fazer um resultado 
positivo, pois a diferença de valores e objectivos é 
grande. Já na Figueira da Foz os viramarenses poderão 
perfeitamente ganhar perante um adversário que conta 
por derrotas os jogos disputados até ao momento. O 
Ginásio já não possui a equipa ganhadora de há anos 
atrás e se Luís Almeida conseguir montar um esquema 
táctico que minimize a acção ofensiva de Litas e Steve 
Martin, o Beira Mar terá, por certo, grandes chances de 
vencer folgadamente. 

O Sangalhos fará as mesmas deslocações do Beira 

e Beira Mar na Luz e Figueira da Foz 
o |lliabum com fim-de-semana tranquilo 

Mar e são, em tudo, idênticas as perspectivas para os 
bairradinos que, em nítida subida de forma e mora- 
lizados pelos óptimos resultados do último fim-de- 
-semana, deverão passar na Figueira da Foz e manter o 
contacto com as equipas da fente. 

O liliabum e a Ovarense terão, em princípio, um 
fim-de-semana tranquilo. Muito embora o Campeonato 
tenha registado até alguns resultados-surpresa, não 
cremos que o Imortal e, muito principalmente, 0 
Barreirense tenham estofo para incomodar os seus 
anfitriões. Vitórias relativamente fáceis em perspectiva 

para as equipas de Ílhavo e Ovar que continuam muito 
bem lançadas para uma classificação de realce na prova. 

Finalmente a outra equipa do distrito de Aveiro, a 
Sanjoanense, tem tarefas algo ingratas. Contra 0 

Sporting, no sábado, será, muito difícil aos pupilos de 
Augusto Araújo fugir à derrota. O Sporting está em bom 
momento e, por certo, irá triunfar. Frente ao Queluz, 

antevê-se um jogo emocionante e extremamente dis- 
putado. Os lisboetas têm bons valores individuais mas 
tardam em aparecer como equipa. Acreditamos que a 
Sanjvanense, embora dificilmente, acabará por vencer, 
afatando-se desse modo um pouco mais da cauda da 
tabela. 

DIVISÃO 

Integrado de momento o trio de comandantes, o 
ARCA iniciará no fim-de-semana, uma série de jogos 
bastante difíceis, porquanto irá defrontar as equipas 
mais credenciadas da Zona Norte. O primeiro adversário 
será o Olivais, em Coimbra, seguindo-se o Esgueira que 
se deslocará a Oliveira de Azeméis. Será muito difícil aos 
olivarenses manterem a liderança, pois não é possível 
que consigam vencer qualquer dos encontros. O Es- 
queira irá igualmente ao Pavilhão do Académico e 

deverá dar continuidade às vitórias que alcançou na 
jornada anterior. 

À Associação Académica deverá manter-se no topo 
de parceria com o Desp. de Leça. Enquanto os es- 
tudantes jogam em casa com o CDUP e vão ao recinto do 
Salesianos, os leceiros recebem o Académico e jogam 
também com o CDUP mas no Pavilhão do Estádio Uni- 
versitário do Porto. Em qualquer dos casos não 
acreditamos que os líderes venham a ceder pontos 
nesta jornada. 

Um jogo interessante de seguir e extremamente 
equilibrado ocorrerá no Pavilhão do Olivais onde a 
equipa da casa recebe o Sporting Figueirense. Os dois 
conjuntos candidatos à série dos primeiros e, embora 
tenham sido derrotados no seu ambiente frente à 
Associação Académica, pensamos que os figueirenses 
têm triunfos suficientes para virem a ganhar o encontro. 

Mário Varela 

Árbitros nomeados para a próxima jornada 
CAMPEONATO DISTRITAL 

DAIDIVISÃO 

Zona Norte 

Fajões-Cucujães e José Luís Brandão 
Cortegaça-Milheiroense e João C. Silva 

Sanjoanense-Arrifanense e Aul Ribeiro 
Bustelo-Fiães e João C. F. Cunha 

Valecambrense-Tarei e António J. Almeida 
S, João Ver-Carregosense e José Luís Carvalho 

Sanguedo-S. Roque e Armindo J. Borges 
Lobão-Esmoriz e Henrique P. Silva 

Avanca-P. Brandão e José P. Sousa 
Gafanha-Bustos e Manuel P. Silva 

! ão e José F, Abreu 
Alba-Pinheirense e Sérgio Borges 

Valonguense-Pedralva e Bernardino Cast. 
Oiâ-Vaguense e Américo F. Almeida 

Caivão-Fermentelos e António F. Cunha 
Par. Bairro-Macinhatense e Eduardo M. Silva 

NEGE-LAAC e Mário Rocha 
Aguinense-FIDEC e Joaquim Batista 

  

TÉNIS DE MESA 

  

GICA marca boa presença 
nos distritais da modalidade 

A secção de ténis de mesa do Ginásio Clube 
de Agueda tem: vindo a realizar uma excelente 
época, tendo os seus atletas alcançado lugares de 
relevo nas classificações dos diversos campeo- 

natos distritais, dos quais se salientam o 1.º lugar 
no Torneio de Abertura da Associação de Ténis 

de-Mesa de Aveiro (seniores masculinos), e os 
titulos de campeões distritais conseguidos pelo 
par júnior masculino Filipe Carlos-Rui Rodri- 

gues, pelo par sénior misto Ana Cristina-Renato 

Rodrigues e, ainda, pelo par sénior Paulo Men- 

des-Renato Rodrigues. 
De realçar igualmente o 2.º posto de Marina 

Abrantes-Clara Abrantes no campeonato de pares 
juniores femininos, e o 3.º lugar de Filipe Carlos- 
-Luísa Abrantes no distrital de pares mistos 
juniores. 

CURSO DE AUTO-CONSTRUÇÃO 
DE KAIAKES 

O Canoa Clube de Aveiro vai realizar entre os dias 19 
223 do corrente mês um curso de auto-construção de 
Kaiakes em fibra de vidro. : 

Conta com o apoio da Federação Portuguesa de 

Canoagem, Câmara Municipal de Aveiro e Bombeiros 

Velhos da cidade, e integra-se na acção de Natal das 

férias desportivas. 

O curso é aberto a jovens com idade mínima de 18 
anos. Devendo os interessados fazer a sua inscrição no 
Quartel dos Bombeiros Velhos, até ao dia 17 do corrente 

mês, encontrando-se limitado a frequência máxima de 

15 participantes. 

  

CAMPEONATO DISTRITAL 

DA II DIVISÃO 

Oliveirense-Mosteirô FC e Manuel G. Rocha 
Argoncilhe-Guizande e Manuel A. Moreira 

Soutense-Romariz e Mário P. da Silva 
Caldas D. Jorge-R. Nogueir. e José Nunes 

Pigeiros-DG Moteirô e Américo P. Costa 
Relêmpago-Mac. Sarnes & Averturino Ribeiro 

Arouca-Pedorido e Alexandrino Pereira 
Beira Vouga-Unidos e Fernando A. Dias 

Vista Alegre-Beira Ria e Armindo C, Queirós 
Gaf. d'Aquém-Barroca e Joaquim P. da Silva 

Travassô-Torreira e António S. Oliveira 
Murtosa-Mourisquense e Domingos Sá Bastos 

Eixense-Águas Boas e Joaquim S. Dias 
Mac. Cambra-Recardães e Amadeu R. Pinho 

Moitense-Troviscal e Damião S. Marques 
Sosense-Amoreirense e Joaquim C. Resende 
Mamarrosa-Barcouçô e Mário Faria 
Pampilhosa-Poutena e José €. C. Queirós 

Vilarinho-Barrô e Carlos M. Santos 
-Samel-Casal Comba e António S. Moura 
Antes-Ponte Vagos e João A. Gonçaives 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DA HI DIVISÃO 

S.V. Pereira-Canedo e Joaquim F. Silva 
Azurva-Alvarenga e César Luís Silva 

S.M. Gândara-E. Azul e António S. Marques 
Sampedrense-Ribeirinhos e António M. Matos 

Par. Vouga-Vila Viçosa e Augusto C. Lopes 

Rocas-Sanfins 4º António Conceição 
Rio Meão-Talhadas e Joaquim Nunes G. 

Ajax-Bom Sucesso e Jaime Guedes 
Couvelha-Parada Cima e Carlos A. Pereira 

Univ. Aveiro-Alquerubim e José F. Monteiro 
Paradela-Fogueira « Júlio Calado 
Monsarros-Azenha e Ramiro Pinho 

Arviscal-Quintãs e Alexandre J. Silva 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

Paivense-Cortegaça e Amadeu Tavares 
Espinho-Argoncilhe e António Tavares 
Lourosa-Sanguedo e (A designar) 

P. Brandão-Pedorido e José P. Silva 
Arrifana-Valecambrense e Martinho Cândido 
Estarreja-Sanjoanense e Fernando Silva 
Cesarense-Oliveirense e Manuel C. Ferreira 

Cucujães-Carregosense e Armindo Pinho 
S.V. Pereira-S. Roque e José B. Sousa 

Alba-Fermentelos e Manuel C. Guimarães 
Pessegueirense-B. Sucesso e Celestino Cardoso 

Valonguense-Nege e Jaime P. Santos 
Barcouço-LAAC e Abítio Silva Pereira 

Oia-Arviscal é Manuel C, Pinho 
O. Bairro-Par. Bairro e AuíP. Santos 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DE JUVENIS 

Esmojães-Cortegaça e Joaquim G. Sousa 

Cesarense-Paivense e José R. Carvalho 
P. Brandão-Argoncilhe e (A designar) 

  

ATLETISMO 

Homenagem 

    

A 

a Francisco Tavares 
no VI Grande Prémio 

«Cidade de Ovar» 
É já amanhã, que se realiza o VI Grande Prémio 

Cidade de Ovar, organizado pelo Victória Clube de Ovar, 

com a colaboração da Câmara Municipal de Ovar e com 

a Associação de Atletismo de Aveiro. 

Esta prova está a ser aguardada com grande 

interesse, devido aos diversos clubes que estarão 

presentes, assim como alguns dos maiores: valores 

nacionais, nos quais destacamos Rosa Mata € António 

Leitão. 
A corrida engloba um conjunto de seis provas, 

constitui este ano a homenagem bem merecida e 

deveras significativa ao «veterano» campeão vareiro 

Francisco Tavares, que detém os títulos de 5.000 € 

10.000 metros. 

9.30 horas — Iniciados Juvenis, 3.500 metros; 
10h00 — Senhoras, 2.750; 10h50 — Juniores, 
Seniores e Veteranos, 10.000; 11h00 — Infantis 
masculinos, 1.500; 12h00 — Infantis femininos, 1,500. 

Às 11.30 horas no Salão Nobre da Câmara terá lugar 
a secção de homenagem a Francisco Tavares a quem 
será conferida a «Medalha da Cidade», em cerimónia 
presidida pelo governador civil de Aveiro, dr. Sebastião 

Dias Marques. 
Segue-se a distribuição de prémios alusivos ao VI 

Grande Prémio «Cidade de Ovar», e pelas 14 horas no 
Restaurante Garrafeira haverá um almoço de confra- 
ternização.   

Lamas-G. Arouca e Pedro P. Duro 
Mac. Cambra-Murtoense e José A. Rodrigues 

Torreira-Ovarense e António S. Tavares 
Oliveirense-Estarreja e Eduardo F. Santos 

Valecambrense-Avanca e João €. Pereira 
Real Nogueir.-S. Roque e Valdamar G. Pereira 

Pessegueirense-Alquerubim e António Graça 
Macinhatense-Valonguense e João M. Abrantes 
Gafanha-Mourisquense e Manuel S. Conceição 

Alba-Beira Mar € Arlindo J. Leite 
FIDEC-Bom Sucesso e Augusto S. Valente 

Bustos-Luso e Femando Maurício 
Vaguense-Mealhada e Manuel Sineiro 
Aguinense-Anadia e Acílio O. Santos 

Ponte Vagos-Águeda e Abel O. Santos 
Oliveirinha-Calvão e António F. Silva 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DE INICIADOS 

Paivense-Argoncilhe e Aventurino Ribeiro 
P. Brandão-Lourosa e Manuel Brilhante 

Arada-Cortegaça e Aníbal C. Matos 
Avanca-Sanjoanense e António V. Resende 

Vouga-Murtoense é Eduardo S. Costa 
Mac. Cambra-Bustelo e Almiro T. Almeida 
Estarreja-Arrifanense € Carlos A. Pinto 
Gafanha-Aguinense e Armando M Almeida 

Águeda-Alba e B. Magalhães 
Anadia-0. Bairro e Jorge S. Fonseca 
S. Jacinto-Beira e Mário Alves Braga 

  

I Divisão: 
muitos jogadores 
castigados 

Os futebolistas Morato (Sporting), 
Alain (Portimonense) e Madureira (Sal- 
gueiros) foram ontem castigados com 4 
Jogos de suspensão pelo Conselho de Dis- 
ciplina da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol. 

O Conselho de Disciplina sancionou o 
Rio Ave com 55.500800 de acumulação de 
multas e suspendeu com dois meses o 
médico do mesmo clube António Fer- 
reira. 

Com tres jogos de suspensão foi casti- 

gado o futebolista do Elvas, Roberto e 

com dois jogos foi sancionado Frederico, 
do Boavista. 

Com um jogo ficaram suspensos os 
seguintes jogadores: Hernâni (Rio Ave), 
Roldão (Guimarães), Pedro Xavier 
(Académica), Mapuata (Belenenses), 
Jorge Andrade (Farense), Nelito (Braga), 
Aurélio (Marítimo), Lufenda (Varzim), 
Nivaldo (Portimonense), Artur (Bele- 
nenses), Queiró (Boavista), Soares (Var- 
zim), Meade (Sporting), José António e 
José Carlos (Elvas).
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* QUINTINHA, com boa mo- 
radia, vende-se. Telefone 
26568 — Aveiro. 

e VIVENDA, vende-se, na 
Torreira, com facilidades de 
pagamento. Contactar tele- 
fone (055) 33303. 

e VIVENDAS desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

e MORADIA, vende-se. Bon- 
sucesso. Telef. 94443 — 
Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se 
Telef, 25464 — Aveiro. 

e MORADIAS DE LUXO, ven- 
dem-se, em S. Bernardo. 
Contactar telefone 29173 
(depois das 18 horas). 

e BOA MORADIA, vende-se, a 
5 Km de Aveiro, com grande 
quintal e campo de ténis. 
Telefone 94697 — Aveiro. 

e COMPRAM-SE TERRENOS. 
Dirija-se à Imobiliária Pinto 
e Batista, Ld.º. Telef. 29497 
— Aveiro. 

e EXECUTAM-SE MAQUE- 
TES — Telef. 20685 (noite) 
— Aveiro. 

e MENINA, oferece-se, para 
telefonista ou similares. 
Contactar: Maria do Rosário 
Ferreira Morais. Rua do Bar- 
reiro — Costa do Valado — 
3800 AVEIRO. 

  

e PRAÇA e CARRO, vende-se. 
Telefone 93215 — Alque- 
rubim. 

e FIOS DE TRICOTAR — Jobri- 
lã — Rua Agostinho Pinhei- 
ro, 6— Aveiro. 

e ISOLAMENTOS TERMOLAR 
— Jercar — Telef. 361255 — 
Gafanha da Nazaré. 

e CARNES — JOÃO ROCHA 
— Rua José Estêvão, 16 — 
Aveiro. 

e MOLDURAS — Moldartis — 
Rua dos Marnotos, 66 (a 
praça do peixe) — Aveiro. 

e MÁQUINAS TRICOTAR 

e BATON CIEIRO — Centro 
Dietético Girassol — Av. 
Lourenço Peixinho, 179 
Loja E— Aveiro. 

* COMPRA-SE/REPARA-SE 
veleiros madeira — Telefo- 
ne 28363 — Aveiro. 

e CANON — Telecopiadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 
ro, 23— Aveiro. 

e BARREIRAS AUTOMÁTI- 
CAS — Armaro, Ld.”. Rua 
Dr. Barbosa Magalhães, 22 Camões, 58 — Cacia. 

— Aveiro. 

Comercial Esgueira — Telef. e TV VÍDEO — AI — TICO AVCRDERO = agi ilhavo. 

      

e CENTRO COMERCIAL CA- 
CIENSE — Rua Luis de 

e SERVIÇO TÁXI — Centro 

e REPARAÇÕES de electro- 
domésticos — Telef. 29637 
— Salposto. 

e ENTULHO — Aceita-se 
(Barreiro) Bonsucesso. Telef. 
21358 — Aveiro. 

e DAVID/ESTOFOS/REPARA- 
ÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintãs — Costa do Valado 
— Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telefone 25071 — Aveiro. 

& PINTAM-SE RETRATOS A 
CRAYON — Telefone 23469 

— Aveiro. e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e ESTOFADOR — Ria, Esto- 
fos/Decorações. Rua Clube 
dos Galitos, 25— Aveiro 

ec CIVIL — Aca- 
bamentos/pinturas. Telef. 
29487 — S. Bernardo. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
  

EM EV 4 
  

*4 
ta, 
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a NISORIPOS 
Membro da Associação Portuguesa de Administradores de Consórcio 

tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º— Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NA» — Visite-a — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 
Telefone 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telefone 25524 — S. Ber- 

a nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Tele- 
fone 22454 — Aveiro. 

  

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cónego Maia — S. Ber- 
nardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — Rua 
Combatentes G. Guerra, 21 
— Aveiro, 

e CAFÉ MIMO — S. Bernardo 
— Telef. 24950 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas — Telefone 
29359— S. Bernardo. 

e COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habitação 
— Rus Eng, Von Haff, 29-1.º 
— Telef. 27360 — Aveiro. 

e REPARAÇÃO DE AUTO- 
MÓVEIS — Tavares e Isi- 
dro— Aradas. 

e EL RINCON — Encerra aos 
sábados — Telef. 24626 — 
Aveiro. 

e DANÇA JAZZ — Ginásio 
Avenida — Av.º Dr. Lou- 
renço Peixinho, 96 D-4.º — 
Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telefone 28589 — 
Aveiro. 

  

e SNACK-BAR, trespassa-se. 
Bom local. Telef. 20858 — 
Aveiro. 

e RESTAURANTE SELF-SER- 
VICE, trespassa-se, na Praia 
da Vagueira. Telefone 
22938 — Aveiro. 

  

e EXPLICAÇÕES MATEMÁ- 
TIGA, dão-se. Telefone 
23396 (noite) — Esqueira. 

  

  

COMPRE 
ANDARES - APARTAMENTOS - VIVENDAS 
MORADIAS - AUTOMÓVEIS - VEIC. COMERCIAIS 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS - ETC. 

«BROTHER» — Corilã — 
Rua Dr. Alberto Souto, 2 — 
Aveiro. 

  

e VIDROS ACRÍLICOS — 
Vidraria Almeida — Aveiro. 

e ESTABELECIMENTO, alu- 
ga-se. Rua José Maria 
Veloso. Telef. 63850 — 

Águeda. 

e CANÁRIOS DE RAÇA — 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 12— Aveiro. 

e LENTES DE CONTACTO — 
Oculista Aveirense — Tele- 
fone 25880 — Aveiro. 

e VIVENDA, aluga-se, Cabo 
Luis — Esgueira. Telefone 
21374. 

  

VIVENDA 

PRECISA-SE 

Na Barra ou Costa Nova, com 3 a 5 quartos. 

Para habitação gerência firma privada. 

Resposta a este Jornal ao n.º 159. 

  

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 440 

t'2!5:4/5'6 7.8 900    
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HORINZONTAIS — | — Aquela que 
grava. 2 — Espécie de turquês pequena. 3 — 
Aqueles; faz sinais; prefixo que designa 
atastamento. 4 — Enfermidade; intimo; bolo 
de farinha de arroz e azeite de coco, usado no 
Oriente. 5 — Madeira escura, muito dura e | 
pesada; sipaio. 6 — Temor; dirigi. 7 — 
Odoritica; perspicaz. 8 — Letra grega (pl.); 
espécie de larva que se cria nas feridas dos 
animais; nome de mulher. 9 — Sopro; 
acendo; prefixo que designa direcção. 10 
Metida em atoleiro. 11 — Toma amarelo. 

  

— Rádio (simb. quim.); faces; amerício 
(simb. quim.). 4 — Deus dos maometanos; 
noruogueês (abrev.); fruta-do-conde. 5 — 
Doença: pai. 6 — Parte do lombo entre a pá e 
o cachaço; volta a ler. 7 — Prejuízos; 
vestidura grosseira dos dois sexos. 8 — Base 
aérea portuguesa: irritação; cântico. 9 — Nota 
musical; contagia; antes de Cristo (abrev.). 10 
— Sumida. 11 — De grande competência. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 440 

  
“dDITAAVINV — O — VAVTOLV — 

Y—dqv—OlLV—4y— vay— van 
— SOU — ZVDYS — VHOCO — ID 
— OdaW — TvdisS — ONVI — VdV 
— OWI — TVA — dY — VNIDV — SO 
— VY— aALVOITY — O — VHOCVAVIO   
  

VERTICAIS — | — Festejar. 2 — Sábio. 3 | « 

SEM entrada SEM Juros 
  

  

UUSOGRUPOS 
AY, Dx. Lourenço Peixinho, 173 
Sofa E TEL. 20564 — ato 

«< o 

INSCREVA SE HOJE MESMO 
ESTAMOS ABERTOS ÃO SABADO   L 

EM (UJALQUER PARTE DO PAIS, COMPRE A SUA 

HABITAÇÃO EM CONDIÇÕES ESPECIAIS 

      

      

  

    

        

  

Cibifica é a BICICLETA PORTUGUESA que substitui as melhores estrangel- 
ras, Porque ér- ELEGANTE, RESISTENTE e - BEM CONCEBIDA, 

| Orbitia é o prosente Ideal paro esto NATAL, 
“Grbo encontra-se à venda nos boas casos da especialidade, 

Ciclorbita. 
— — — deseja-lte Poas-festas 

BICICLETAS PORTUGUESAS, LOM, — AGUEDA 

  

  

envelope para a morada indicada. 

quantas as palavras a mais. 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando anúncios nesta 

secção, o leitor poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 

3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 

o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número superior de palavras, 
pagará apenas 15800 por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, juntamente com o cabeçalho 

do nosso Jornal (logotipo impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos de 15800 

NOTA: Todas as indicações «Telefone........... 
contam apenas como uma palavra. 

nosso Jornal (a que depois será retirado 

  

VENDEDOR 

PRECISA-SE 
EMPRESA DE ACESSÓRIOS P/ 
AUTOMÓVEIS ADMITE VENDE- 
DOR PARA TRABALHAR NO DIS- 
TRITO DE AVEIRO, DE PREFERÊN- 
CIA COM RESIDÊNCIA EM AVEIRO 
OU ARREDORES. 

Resposta em carta com os 

máximos detalhes ao «Diário de 

Aveiro» ao n.º 157 

  

Nota: Responder só quem tiver conheci- 
mentos do ramo.   

    
Receitas 

COELHO 
À TRANSMONTANA 

1 cebola; 3 cebolas médias; 1 ramo 

“Salsa; 1,5 dl. de azeite; 1 colher de sopa de 
banha; vinho branco, sal e pimenta. 

Depois de preparado corta-se o coelho 

em bocados. Picam-se finalmente as cebolas 

e a salsa. Num tacho colocam-se em ca- 

madas alternadas os bocados de coelho, 

cebola e salsa, Por fim tempera-se de sal e 

atirar e rega-se com azeite. Adiciona-se a 

anha e cobre-se com vinho branco. Leva-se 

a fazer em lume brando e serve-se com ba- 
tatas cozidas. 

TALASSINHAS 
Amassa-se muito bem 100 gramas de 

manteiga, 125 gramas de açucar, um ovo € 

250 gramas de farinha. Com esta mistura 

tendem-se umas bolinhas que se envolvem 

em açucar pilé e achatam-se com os dentes 

de um gario e vão ao forno num tabuleiro 
untado com manteiga ou margarina.   

Cerca de 1. 
    200 sense 

manifestante 

    

foram pre 
Mais de 1.200 camponeses foram ontem 

detidos por terem bloqueado estradas com 

camiões, no Estado de Maharshtra, no Oeste da 

Índia, como protesto contra a política do Govemo 

no sector dos têxteis, anunciou a agência «United 

News of India», 
O bloqueio foi organizado pela Associação de 

Camponeses para pedir um preço de apoio do 

algodão mais elevado e para protestar contra à 

política do Governo no sector dos têxteis, a qual, 

segundo os organizadores do protesto, favorece 

os produtores de fibras sintéticas. 

Milhares de manifestantes ocuparam as ruas 

com camiões na sexta-feira, no ambito de um 

  

Eres 

sos na India 
bloqueio de um dia. 

A agência noticiosa disse também que foram 

presos cerca de 1.200 manifestantes bem como o 

presidente dos sindicatos, Sharad Pawar, ao 

abrigo da Lei de Segurança Nacional, que 

permite a detenção preventiva sem julgamento 

por um período Superior a um ano. 

Na quarta-feira três pessoas morreram e 42 

ficaram feridas quando a polícia atacou membros 

do sindicato. Duas das vítimas morreram com 

balas da polícia. 
Maharashtra, um estado de 65 milhões de 

habitantes, é a região de maior produção de 
algodão do País. 

 



Última 
Falhou tentativa 

  

  

página 
de venda de armas ao Irão 

através de Lisboa 
As autoridades norte-americanas 

estão a investigar um negócio de venda de 
8.300 mísseis antitanque «Tow» ao Irão, 
os quais passariam por Portugal — 
anunciou quinta-feira uma estação de 
televisão de Dallas. 

O negócio, no valor de 52 milhões de dólares 
e que envolvia um negociante de armas britânico 
e um texano ligado ao petróleo, gorou-se depois 
de um homem de negócios texano não identi- 
ficado, que tinha sido contactado para financiar a 
transacção, ter informado na quarta-feira as 
autoridades. 

lan Smalley, um negociante de armas bri- 
tânico, que foi absolvido em 1983 de acusações 

     
LAS TROJAS 

nicaraguense junto à fronteira dos dois países. 

Leiria vai ter 
três zonas demarcadas 
de vinho 

A zona de Leiria vai ter três zonas 
demarcadas para a produção de vinho de 
qualidade, visando melhorar as castas 
existentes — soube-se de fonte empre- 

As três zonas são a região de Alco- 
baça, Gaieiras e Encostas de Aire e o 
projecto de criação de zonas demarcadas 
vinícolas já foi aprovado pela Assembleia 
da República. 

Segundo José Neto, um dos maiores 
produtores de vinho da região de Leiria a 

    

— afirma estação de televisão no Texas 
de ter tentado vender armas ao Irão, e Jim Tom 
Harris, um homem de negócios de petróleo do 
Texas, planeavam vender ao Irão armas de 
fabrico norte-americano que se encontravam fora 
dos Estados Unidos, fazendo-as passar por 
Portugal. 

Smalley deveria vender a uma companhia de 
Harris sediada em Lisboa, a «Hallet and Gui- 
lherme, Ltd», 8.300 mísseis antitanque por 52 
milhões de dólares, disse a estação de televisão. 
As armas seriam então enviadas para o aeroporto 
de Lisboa, onde seriam inspeccionadas e depois 
embarcadas para o Irão. 

Interrogado sobre a ética do negócio, Smalley 
disse à estação de televisão texana: «isso é uma 
pergunta de difícil resposta. Por que não a faz ao 
seu presidente». E 

Um camponês hondurenho leva o seu rebanho, para fora da zona dos confrontos entre os Exércitos hondurenho e 

- A Marinha americana vai lançar 

hoje, sábado, o seu nonagésimo sub- 
marino «Tridente», o primeiro 
com capacidade para transportar mísseis 
D-5 de ogivas multiplas que estão a ser 
desenvolvidos para os finais da década. 

Segundo o Departamento de Defesa ameri- 

O xerife do condado de Midland disse à 
estação de televisão que investigou o assunto e o 
entregou ao FBI, o qual, segundo afirmou, 
iniciouna quinta-feira a sua própria investigação. 

Smalley foi alvo de úma investigação dos 
serviços aduaneiros que durou 18 meses, há 
quatro anos, em Dallas. Foi julgado em Fevereiro 
de 1983 sob a acusação de ter tentado vender 100 
tanques e 8.400 mísseis antitangue ao Irão 
durante uma proibição federal de exportação de 
armas para os países do Médio Oriente e foi 
posteriormente absolvido. 

O seu advogado, Richard Haynes, baseou a 
sua defesa no pressuposto de que Smalley tinha 
sido levado por agentes da alfandega a acreditar 
que estava a agir no âmbito de um plano do 
Governo norte-americano para obter o controlo 
do Médio Oriente. 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

Marinha americana 

lança hoje 
90.º submarino « Tridente» 

construido para transportar dois mísseis Tridente, 
também conhecidos por «D-5». O missil devera 
estar desenvolvido até finais da década para 
poder entrar ao serviço da Marinha em 1989. 

Os navios da classe «Ohio» têm 24 tubos de 
misseis comparados com 16 dos submarinos da 
classe «Poseidon». 

De acordo com «as forças e capacidades 
nucleares dos Estados Unidos» de uma reco- 

    

  

PELO MUNDO 
PARLAMENTO ITALIANO 
APROVOU AMNISTIA 

PARA CERCA DE 5.000 PRESOS | 

O Parlamento italiano aprovou uma amnistia 
assinalando o 40.º aniversário da fundação da 
República ftaliana, disseram ontem responsáveis. 
Supõe-se que cerca de 5.000 presos sejam 
abrangidos pela amnistia. A mesma exclui crimes de 
terrorismo, sequestro, roubo, delitos envolvendo a 
Mafia, subversão e corrupção, entre outros. 

ACTRIZ ASSASSINADA 
EM LOS ANGELES 

A actriz Susan Cabot foi encontrada assassinada 
na sua casa de Los Angeles e o seu filho de 22 anos 
foi detido sob suspeita de ter sido o autor do crime 
— disseram quinta-feira as autoridades. Susan 
Cabot, de 59 anos, foi morta com uma pancada na 
cabeça, na quarta-feira à noite, e o filho, Timothy 
Scott Roman, começou por culpar um homem 
vestido como um guerreiro ninja japonês que teria 
roubado 70.000 dólares. Mas as suas declarações 
foram tão contraditórias que a polícia o deteve sob 
suspeita de ser ele o autor do crime. A actriz 
desempenhou papéis em numerosos filmes de 
aventuras dos anos 50, entre eles «Son of Ali Baba», 
«Flame of Araby» e «On the Isle of Samoa». 

TRIBUNAL HELVÉTICO 
CONDENOU CASAL DA R.D.A. 

POR ESPIONAGEM 

Um tribunal helvético condenou ontem um casal 
da Alemanha Democrática a seis anos de prisão por 
espionagem a favor de Moscovo. Durante a leitura 
do veredicto, o tribunal interditou ainda os cidadãos 
da RDA de permanecerem na Suíça depois de 
cumprida a pena. Jan Karmazin, de 65 anos, e 
Rosemarie Mueller, de 62 anos, foram acusados de 
terem praticado espionagem no âmbito político, 
económico e militar contra o Estado suíço e durante 
23 anos. 

BOMBA EXPLODIU 
EM DELEGAÇÃO COMERCIAL 
DA «RENAULT» EM ESPANHA 

Uma bomba explodiu ontem na porta de entrada 
de uma delegação comercial da «Renault» em 
Zarauz, no norte de Espanha, causando ferimentos 
graves a uma mulher e avultados danos materiais, 
revelou a polícia. Segundo a mesma fonte, a bomba 
explodiu às 7h30 horas locais (6h30 de Lisboa) e 
parece ter sido colocada pela organização sepa- 
ratista basca ETA, que também é suspeita da autoria 
do atentado, ocorrido 12 horas antes em Barcelona, 
contra a «Citroén» e que causou três feridos. À ETA 
reivindicou este ano a morte de 40 pessoas. 

GREVE GERAL NO BRASIL 

A primeira greve nacional a atingir a democracia 
brasileira, com 21 meses, começou ontem quando 
trabalhadores dos transportes em várias grandes 
cidades não compareceram nos postos de trabalho. 
Líderes sindicais afirmaram que a paralisação seria 
«a maior greve na história do Brasil». Apenas cinco 
minutos antes de a greve ter começado, pela meia 
noite de quinta-feira (02h00 de Lisboa), traba- 
lhadores dos transportes em São Paulo decidiram 
aderir à paralisação, pelo que a maior parte da 
população activa ficou privada de transporte para se 
dirigir ao emprego. Formaram-se piquetes em nu- 
merosas cidades do país mesmo antes de a greve 
começar, mas a polícia encontra-se a postos para 
garantir o direito ao trabalho a todos quantos não 
queiram aderir à greve. A greve visa protestar contra 
medidas de austeridade decretadas pelo Governo. 

POLÍCIA BELGA ASSALTOU 
UM BANCO E FEZ UMA REFÉM 

Um polícia de Bruxelas está detido por ter 
assaltado um banco e ferido com gravidade um 
indivíduo que tentou libertar uma mulher que o 
agente tinha feito refém, anunciou ontem o gabinete 
do delegado do Ministério Público de Bruxelas. Um 
porta-voz afirmou que o agente, 33 anos, fez a 
mulher refém quando a polícia o perseguia, depois 
de ele ter assaltado na quarta-feira um banco no 
Bairro Anderlecht de Bruxelas e ter fugido com 168 
mil francos. Acrescentou que um dos vizinhos da 
mulher alvejou o polícia numa perna, numa tentativa 
para a libertar, e ficou gravemente ferido no peito 
quando o polícia respondeu ao fogo. O agente foi 
depois dominado pela polícia. O incidente ocorreu 
dois dias depois de um polícia de Bruxelas ter morto 
acidentalmente um colega, a quem tomou por um 
indivíduo suspeito de ter cometido um crime.   «medida poderá vir a ser responsável no 

desenvolvimento da vitivinicultura do 
distrito de Leiria». 

Aquele industrial acrescentou que a 
medida nta «de alguma forma a 
chegada da CEE à vinha do distrito». 

  nhecida editora de assuntos militares, o D-S será 
capaz de transportar entre 10 e 15 ogivas 
múltiplas com uma potência explosiva entre as 
150 e 600 kilotoneladas por cada uma. 

Uma Kilotonelada é equivalente ao poder 
explosivo de 10 mil toneladas de TNT. 

cano o submarino que custou 1,5 biliões de 
dólares, será lançado em Groton, Connecticut, 
nos estaleiros do construtor, a «Electric Boat» 
uma subsidiária da «General Dynamics Corpo- 
ration». 

É o primeiro submarino da classe «Ohio» 

A 

DIÁRIO DE AVEIRO         


	219_1986_12_13_00_02_449_0001
	219_1986_12_13_00_02_449_0002
	219_1986_12_13_00_02_449_0003
	219_1986_12_13_00_02_449_0004
	219_1986_12_13_00_02_449_0005
	219_1986_12_13_00_02_449_0006
	219_1986_12_13_00_02_449_0007
	219_1986_12_13_00_02_449_0008
	219_1986_12_13_00_02_449_0009
	219_1986_12_13_00_02_449_0010
	219_1986_12_13_00_02_449_0011
	219_1986_12_13_00_02_449_0012

